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APRESENTAçÃO

A Jota Barros Projetos apresenta à Prefeitura Municipal de Fortim:

Relatório técnico do projeto básico que se rêfere a reforma da praça de São Pedro no
município Fortim cê.
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DE DrsrRrBurçÃo DE ÁGUA - FoRNEctMENTo E |NSTALAçÃo.

AF_06/2022 (UN) 134

2.9,íí.í6. CURVA 90 GRAUS, PVC, SOLDÁVEL, DN 32MII, INSTAIÁDO EIII RAMAL
DE DTSTR|BU|çÃO Oe ÁeUl - TORNEC|ME|TITO E TNSTALAçÃO. AF_06r2OZl (UNl .136

12a

t29

2.e.{l.tí.
2.9.'11.12.

2.9.'.t1.13.
(UN)

2.9.1'1.14.
(UN)

2.9.í 1.15.
EM RAMAL

JOÍÀ SARROS

2.9.9.4.

2.9.í0.

2.9.10.1.
rncLUso
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C

2.9.11.18. JOELHO 90 GRAUS, PVC, SOLDÁVEL, DN 4OMilI, INSTALADO CTVT NAffT

2.9.íí.19. JOELHO DE REDUçÃO,90 GRAUS, PVC, SOLDÁVEL, DN 32 MM X 25 MM,
INSTALADO EM RAMAL OU SUB-RÂMAL DE ÁGUA - FORNECIMENTO E
TNSTALAçÃO. AF_06t2022 (UN)................... ................ 137

2.9.1'1,20. LUVA DE CORRER, PVC, SOLDÁVEL, DN 25MM, INSTALADO EM RAMAL
DE DTSTRIBUTçÃO DE ÁGUA - FORNECTMENTO E INSTALAçÃO. AF_O6t2O2i2 (UN). 137

2.9.11.21. TUBO PVC SOLD. MARROM TNCL.CONEXÕES D= 32mm (í') (M)........... 139

2.9.11.22. TUBO PVC SOLD. ilARROM TNCL.CONEXÕES D= 4{tmm (l í/4')............ 13e

2.O.íír3. JOELT{O REDUç.ÃO PVC SOLD. ÂZUL D=25rarnxt/2,' (UN) 130

139

740

740

2.9.1',t.24. TÊ PVC SOLD. MARROM D= 25mm (3/4") (UN)

2.5.11.25. TÊ pVC SOLD. MARROitt D= 32mm (1") (UN)

2.9.1',t.26. TÊ pVC SOLD. MARROM D= 4omm (í í/4) (UN)

2.9.11.27. CATXA D'ÁGUA EM POLTETTLENO CAp.3í0 ATÉ 500 L, COM TAMPA (UN)
740

2.9.12. TNSTALAçÕES SAN|TÁRnS.....

2,9,12.1. CAIXA ALVENARIA/REBOCO C/TAMPA CONCRETO FUNDO BRITA
60x60x60cm (UN).....................

2.9.12.2. CAIXA SIFONADA PVC íOO X íOO X sOMM, ACABAMENTO BRANCO
(GRELHA OU TAMPA CEGA) (UN). 744

§\
alJfi

142

t42

2.9.12.3. CURVA CURTA 90 GRAUS, PVC, SERIE NORMAL, ESGOTO PREDIAL, DN
40 MM, JUNTA SOLDÁVEL, FORNECIDO E INSTALADO EM RAMAL DE DESCARGA
ou RAMAL DE ESGOTO SANlTÁRlo. AF_08/2022 (UN) ... 145

2,9.12.4. JOELHO 45 GRÂUS, PVC, SERIE NORMAL, ESGOTO PREDIAL, DN 4{t ÍIIM,
JUNTA SOLDÁVEL, FORNECIDO E INSTAIÁDO EM RAMAL DE DESCARGA OU
RAMAL DE ESGOTO SAMTÁRrc. AÊ_08t2022 (UN).. ................ .......... 146

2.9.'12.5. JOELHO 45 GRAUS, PVC, SERIE NORMAL, ESGOTO PREDIAL, DN 50 MM,
JUI{TÀ ELÁêTcA,;oRttEclDo E ttcrAr-ADro !Íú FIUMADA DE Egooro
sANrrÁRro ou vENTtLAçÃo. AF_08/2022 (UN) .......... r47

2.9.12.6, JOELHO 90 GRAUS, PVC, SERIE NORMAL, ESGOTO PREDIAL, DN íOO MM,
JUNTA EúSNCA, FORNECIDO E INSTALADO EM RAMAL DE DESCARGA OU RAMAL
DE ESGOTO SANITÁRO. AF_08/2022 (UN) 148

2,9,12,7, JOELHO 90 GRAUS, PVC, SERIE NORMAL, ESGOTO PREDIAL, DN 40 MM,
JUNTA SOLDÁVEL, FORNECIDO E INSTALÁDO EM RAMAL DE DESCARGA OU
RAMAL DE ESGOTO SANTTÁRIO. AF_O8I2022 (UN)..................... .......... 148

23-12.A. JUNçÃO SIMPLES DE REDUçÂO pVC P/ESGOTO íO0Xí)mm(4.X2.) (UN)
749

TUBO PVC BRANCO P/ESGOTO D=í00MM (4) (M)......................................... tso

TUBO PvC BRANCO PTESGOTO D=40mm (1 1/2) (M)

2.9.12.9.

2.9.12.10.

DE DTSTRIBUTçÃO DE ÁcUA - FORNECTMENTO E TNSTALAçÃO. AF_06/2022 (UN).

2,e.12.11, TUBO pvc ERANCO prEÊcOTO O-Aomm (2,') { )..... ...,, 15
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153

153

154

155

2.9.12.12. FOSSA SÉPnCA E SUMTDOURO EM ALVENARIA (UN).............................. 1so

2,9.12.13. JOELHO 90 GRAUS, PVC, SERIE NORMAL, ESGOTO PREDIAL, DN 50
MM, JUNTA EúSTrcA, FORNECIDO E INSTAIáDO EM PRUTIADA DE ESGOTO
SAMTÁRIO OU VENTTLAçÃO. AF_OU2O22 (UN)..................... ................ 153

2,9.12.14, TE, PVC, SÉRIE NORMAL, ESGOTO PREDIAL, DN íOO X 50 MM, JUNTA
EúSNCA, FORNECIDO E INSTALADO EM RAMAL DE DESCARGA OU RAMAL DE
ESGOTO SANrTÁRlO. AF_08/2022 (UN)....................

2.9.',12.15. TERi,ilNAL DE VENTI-AçÃO PVC 50MM (UN) .. ... .......

2.9.í3. Áeuaspr-uvnrs..........................

2.C.I3.í. CÂlxÂ ÂLVENÂRIÂ'REBOêô êJÍÂüPÂ CONCRETO FUNDO BRITÂ
60x60x60cm (UN) ...

JOELHO PVC BRANCO P/ESGOTO D=100mm (4") (U tr:.\NlÊ ? ....... 156

.......157TUBO PVC BRANCO P/ESGOTO D=íOOMM (4,) (M),.,.

...G....... 157

2.9.13.2.

2.9.í3.3.

2.9.13.1.

2.9.14.

lli
..............tr-.

ul r'l:

o"......-

RALO ABACAXI í00mm (UN)

cLTMATTZAçÃO

2,9,14.1, EQUIPAMENTOS

-.-.§\......... 159

rcâ.......-...-..-... 159

2.9.11.1.1. AR CONDTCTONADO SPLTT ON/OFF, H|-WALL (PAREDE),9000 BTUS/H,
ctcLo QUENTE/FRIO - FORNEC|iTENTO E TNSTALAçÃO. 

^F_11t2021_PE 
(UN)........ 1se

2,9.14.1.2. SPLIT SYSTEM COMPLETO C' CONTROLE REÍÚOTO . CAP. í,50 TR
(FORNECTMENTO E MONTAGEM) (uN)................... 161

1622.9.14.2. TUBULAçÂO

2.9.14.2.1. CABO GORDPLAST (CABO PP) 3 x 2,50 mmz (M) ..... 162

2,9.11,2.2. REDE FRIGORIGENA C/ TUBO DE COBRE í/4" FLEXíVEL, ISOLADO COM
BORRACHA ELASTOMÉR|CA, SUSTENTAçÃO, SOLDA E LIMPEZA (M) 764

2.9.14,2.3. REDE FRIGORíGENA C/ TUBO DE COBRE 3/8" FLEXíVEL, TSOLADO COM
BORRACHA ELASTOÍÚÉRICA, SUSTENTAçÃO, SOLDA E LIMPEZA (M) 166

2.0.11,2,1, REoE FRtcoRícENA c, TUBar oE coBErE Ers. FLExlvEL, lcoL/ÀDo cou
BORR,ACHA ELASTOMÉRrcA, SU§TENTAçÃO, SOLDA E LIMPEZA (M) 166

1662.9.í4.3. DRENO

2.9.'.t4.3.',t. BUCHA DE REDUçÃO, CURTA, pVC, SOLDÁVEL, DN 32 X 25 MM,
|NSTALADO EM RAMAL DE D|STRIBU|çÃO DE ÁGUA - FORNECTMENTO E
TNSTALAçÃO. AF_06/2022 (uN) 166

2.C.'rL3.2. clÀP PVC §OLD. ll PFOU D= 25rnm (3ra') (UN)........................................... t67

2.9.14.3.3. CAP PvC SOLD. MARROM D= 40mm (í í/4') (UN)

2.9.11.3.4. CAP PVC soLD. MARROM D= 60mm (2") (UN).............

2.9.11.3.5. JOELHO rr5 PVC SOLDÁVEL D=25mm (3/a") (UN)

169

169

169

2.9.14.3.6. JOELHO 45 pVC SOLDÁVEL D=32mm (í") (UN).
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2.9.14-3.7. JOELHO 90 GRAUS, PVC, SOLDÁVEL, DN 25MM, INSTAI-ADO EM DRENO
DE AR-CONDTCTONADO - FORNECIMENTO E INSTALAçÃO. AF_08/2022 (UN)........... 170

2.9.í4.3.8. TUBO PVC SOLD. MARROM D= 2smm (3/4') (M) t70

2.e .í4.3.e . TUBO pVC SOLEI. MÀRROll O= 32mm (í") (li)
2.9.í4.3.í0. TE REDUCAO PVC SOLDAVEL DE 32X25 MM PARA AGUA FRIA (

t70

2.9.11.1. EXAUSTOR........

2.9,14.4,1. EXAUSTOR ELETROMECÂNICO INDUSTRIAL D= IOOMM (UN)

2.9.11.4.2. DUTO DE ALONGAMENTO PARA EXAUSTOR EÓL|CO (M).......................

2.9.í5. TNSTALAçOESELÉTRTCAS

2.9.15.1. CABOS E ELETRODUTOS

2.9.15.1.1. LUVA P/ELETRODUTO PVC ROSC. D= 25mm (3/4") (UN)..........

2.9.15.1.2. CABO EM PVC 1000V 4MM2 (M)

2.9.í5.1.3. CABO TSOLADO PVC 750V 2,5MM2 (M)

2.9.15.1.4. ELETRODUTO PVC ROSC. O= 32mm (1") (M)

2.9.í5.í.s. ELETRODUTO PvC ROSC. D= 25mm (3/4) (M)

2.9.15.2. CAIXAS E DISJUNTORES

2.9.15.2.1. CA|XA DE L|GAçÃO PVC 4" X 2" (UN)

177'

173

174

174

174

175

!76

t77

178

179

179

lci

2.9.15.2.2.

2.9.15.2.3.

2.9.1s.2.4.

D|SJUNTOR MONOPOT-AR EM QUADRO DE DTSTRTBUTçÃO 10A (UN).. 180

DlsJUr{TOR TRTPOLAR EM QUADRO DE D|STRIBUIçAO 16A (UN!........ 180

DlsPoslTlvo DE PRoTEçÃo coNTRA SURTO DPS - 275Vl 80KA (UN) 181

2.9.í5.3. INTERRUPTORES, TOMADAS E LUMINÁRIAS

2.9.í5.3.í. TNTERRUPTOR UMA TECLA STMPLES Í0A 250V (UN)

2.9.15.3.2. TOMADA DUPLA DE EMBUTTR 2p+T í0A-250V {UN)
2.9.í5.3.C. TOIúADA MÉDIA DE EÍSBUTIR (t ÍSóDULO),zF+T ,IO A, INCLUTNDO
suPoRTE E PLACA - FORNECTíIENTO E TNSTALAçÃO. AF_03/2023 (UN) 183

2.9.15.3.4. RELÉ DE NÍVEL COM 2 ELETRODOS CONTATOS DE í0A - 2í,V (UN).. 184

2.e.15.3.5. LUM|NÁRIA COM úMPADA LED 24W (UN) 185

1852.9.í5.3.6. REFLETOR LED 30W (UN )

2.9.16. CABEAMENTOESTRUTURADO

2.9.í6.1. PATCH PANEL 24 PORTAS, CATEGORIA 6. FORNECIMENTO E
TNSTALAçÃO. AF_',11t2'',t9 (UN) . .

2.9.16.2. SwlTCH TrPO I PORTAS (UN) . ...............

2.9.í6.3. CA|XA DE LrcAçÃO pVC 4" X 2. (UN).....................

186

t82

t82

183

186

787

2.9.16.1. CABO LÓG|CO 4 PARES, GATEGORIA 6 - UTp (trtl

189

\] NtC U,41

ô«
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............ 192

2.9.í6.s. CAIXA DE PASSAGEM COM TAMPA PARAFUSADA í00xí00x80mm (UN)
191

2.9.16.6. TOMADA PARA LÓGICA, COM 2 CONECTORES RJ45,8 FIOS, CAT.6,
coMpLETA PARA CATXA 4'x2" (NÃO TNCLUSA) (UN) .. .. ... . . . .................................... 1e2

2.9.16.7. ELETROCALHA CHAPA DE AçO (í!X25)mm (M)......

2.9.'16.8. ELETRODUTO FLEX|VEL, T|PO GARGANTA (Íú) .......

2.9.í6.9. ELETRODUTO PVC ROSC. D= 25mm (3r4") (iil)..........

2.9.í6.í0. RACK FECHADO 19" x 5u x 470mm (UN) ....... 195

2,9,17. PINTURA

Itttc#uJ

e,........ 194

....... 195

2.9.17.1. PINTURA INTERNA

2.9.17.1.1. EMASSAMENTO DE PAREDES INTERNAS 2 DEIiIÃOS C/MASSA DE PVA
(M2) 1e6

2.9.17.1.2. LATEX DUAS DEMÃOS EM PAREDES TNTERNAS S/trtASSA (M2)........... 197

2.9.17.2. PINTURA ESQUADRIAS 198

2.9.'?.2.'. E AESAMEXTO DE EêQUADRIAê DE IúADEIRA PITIHTA óLEO OU
ESMALTE 2 DEMÃOS (M2) 198

2.9.17.2.2. ESMALTE DUAS DEMÃOS EM ESQUADRTAS DE MADETRA (M2)............ 1ee

2.9.17.3. PTNTURA EXTERN4........... ............................ 200

2.9.17.3.1. LATEX DUAS DEMÃOS EM PAREDES EXTERNAS S/MASSA (M2)..........200

2,10, MOBILIÁRIOURBANO

2.10.1. LIXEIRA DE MADEIRA, ACABAMEIiITO EM VERNZ {UN)

z.',to.z. BANCO DE MADE|RA, ACABAMENTO EM VERNTZ (UN)

2.10.3. BANCO DE CONCRETO ARMADO, POLIDO (í0,20 x 0,50 x 0,45 m) (UN)...203

2.10.4. BANCO DE CONCRETO ARMADO, POLIDO (7,08 x 0,50 x 0,45 m) (UN).....204

2.10.5. BANCO DE CONCRETO ARMADO, POLIDO (í0,92 x 0,50 x 0,45 m) (UN)...204

2.í0.6. BICICLETÁR|o EM FORMATO DE'U', COM ESTRUTURA METÁL|CA FIXA
NO SOLO (UN)............... ..................204

2.11. TNSTALAÇÕESELÉTRrcAS

196

196

200

200

202

205

205

205

206

206

205

2.11.1. TLUMTNAçÃOPÚBLTCA

2.11.1.1. CABOS E ELETRODUTOS

2,11,1,1,1, LUVA P/ELETRODUTO PVê RO9C. D- 32mm (r") (UN).............................. 2o5

2.11.1.1.2. Ll,,vA P/ELETRODUTO PVC ROSC. D= 50mm (í 1/2") (UN)

2.11.1.1.3. LUVA P/ELETRODUTO PVC ROSC. D= 40mm (í í/4') (UN)

2.11.1.1.4. LUVA P/ELETRODUTO PVC ROSC. D= 25mm (3r4") (UN)..........

2.',11.1.1.5. CABO DE COBRE 0,6ríl$' ISOLAITENTO XLPE 4mm'(M)
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2082.1',1.1.1.7. CABO TSOLADO PVC 750V 2,5MM2 (M)

2.11,'1,1,8. RELÉ FOTOELÉTRICO PARA COMANDO DE ILUMINAçÃO EXTERNA
í000 w - FoRNECTMENTO E TNSTAIáçÃO. AF_022025 (UN)

2.íí.'t.t.e . ELETROOUÍO PVC ROSC. D= 32rnm (r") (ll)
2.11.1-1.10. ELETRODUTO PVC

2.11.1.1.11. ELETRODUTO PVC

2.',t1.1.1.12. ELETRODUTO PVC

2.11,1,1,13, ELETRODUTO PVC

2.11.1.2. CATXAS. QUADROS E D

2.11.1.3.9. POSTE DE MADEIRA, H=í2,00m (UN)...

2.11.2. TNTERLTGAçÃOQUADROS

2.11.2.1. CABOS E ELETRODUTOS

ROSG. D= 50mm (í ír2") (M)........-...f r+le / ;..
RoSC. D= 40mm (í ír4') (M).-§:. . ...!c^.

ROSC. D= 60mm (2") (M) .....|JJ. r l'q'119 FI

208

204

208

209

209

209

209

209

ROSC. D= 25mm (3/4) (M). ..í...o
ISJUNTORES.... .... ôtJ

2.11.1.2.1. CA|XA DE L|GAçÃO PVC 4* X 2" (UN)

2.11.1.2.2. CAIXA ALVENARIA 
' 

REBOCO / C/ TAMPA CONCRETO S/ FUNDO

2.11.1.2.3. CATXA DE PASSAGEM ELÉTRrcA, PVC,12OX12OX75mm (UN).................

209

209

2-',t1.1.2.1. DTSJUNTOR MONOPOLAR EÍur QUADRO DE DrSÍRlBUlçÃO 104 (UN)..210

2.11.1.2.5. DTSJUNTOR TRTPOLAR EM QUADRO DE DtSTRtBUtçÃO 16A (UN)........210

2.11.1.2.6. D|SPOS|T|VO DE PROTEçÃO CONTRA SURTO DPS - 275Vr 80KA (UN) 210

2.11.1.2.7. QUADRO DE DTSTR|BU!çÃO DE ENERGTA EM CHAPA DE AçO
GALVANIZADO, DE EMBUTIR, COM BARRAMENTO TRIFÁSICO, PARA 30
D|SJUNTORES DtN í50A - FORNECIMENTO E |NSTAT-AçÃO. 

^F_102020 
(UN) ......... 211

2,11,1,3, TOMADAS, LUMINÁRNS E POSTES 2tL

21,7

2.11.1.3.2. TOMADA MÉD|A DÊ EMBUTTR (í MÓDULO),2P+T íO A, INCLUII|DO
suPoRTE E PLACA - FORNECTMENTO E INSTALAçÃO. AF_03/2023 (UN) 273

2.11.1.3.3. RELÉ DE NíVEL COM 2 ELETRODOS CONTATOS DE 't0A - 2ítV (UN)..213

2.11.1.3.1. LUM|NÁRÁ DE LED PARA rLUiflNAÇÃO pÚBLrcA, DE í38 W ATÉ 180 W -
FORNEC1MENTO E INSTALAçÃO. AF_OZ2O25_PS (UN) 213

2.1'r.1.3.5. LUMTNÁRn DE LED PARA |LUM|NAçÂO PÚBL|CA, DE 33 WATÉ 50 W -
FORNECTMENTO E TNSTALAçÃO. AF_02/202s_pS (UN) 214

214

275

2L5

215

277

217

217

2.11.1.3.6. POSTE METÁLEO, H=6,0M COM BASE DE CONCRETO (UN)

2.'t1.1.3.7. REFLETOR LED í0W(UN)

2.íí.1.3.8. LUM|NÁRn ÍPO SPOT COr/r úUpnOl LED 6W (UN)

2.11.2.1.1. CURVA P/ELETRODUTO PvC ROSC. D= 6{lmm (2) (UN)

2.1'1.1.3.1. PLACA 4'x2" COM FURO (UN) ..................
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2.11.2.1.3. LUVA P/ELETRODUTO PVC ROSC. D= 40mm (1 1/4") (UN)

2.11.2.1.4. LUVA P/ELETRODUTO PvC ROSC. D= 60mm (2") (UN)

2.11.2.1.5. LUVA P/ELETRODUTO PVC ROSC. D= 25mm (3/4") (UN)

2.11.2.1.6. ELETRODUTO PVC ROSC.INCL.CONEXOES D= 32mm (1) (M)...............

2.11.2.'t.7. ELETRODUTO PVC ROSC.INCL.CONEXÕES D=,Omm (í ír4) (M).........

2.11.2.1.8. ELETRODUTO PVC ROSC.INCL.CONEXÔES ÍF 20mm (ír2") (M)............

2.11.2-'t.9. ELETRODUTO PVC ROSC.INCL.CONEXOES D= 60mm (2") Gr)...............

2.11.2.1.10. ELETRODUTO PVC ROSC.IilCL.CONEXÕES D= 25mm (3/4") (M)........

2.11.2.1.11, CAOO OE OOARE O,O/í|(V |SOL MÊl{ÍO XLPE lomm'(M)

2.1',t.2.1.12. CABO DE COBRE 0,6/1Kv ISOLAMENTO XLPE 4mm'z (M)

CABO DE COBRE 0,6/1KV ISOLAMENTO XLPE 6mm'Qf)

CABO EM PVC í0OOV 2,5 mm2 (M)................,. . *:.

CABO ISOLADO PvC 750v 2,5MMz 1r,11............................:+i.i.'

2t8

2!8

218

218

218

218

218

2L8

2L6

2.11.2.1.13.

2.11.2.1.14.

2.11.2.1.'15.

..................... 218
,\r\r..llC//.
.............. llt."zrs

;:tLÉiz
2.11.2.2. CAIXAS, QUÀOROS E OIÊJUIITORE§ ii:l ..219

2.11.2.2.1. CAIXA ALVENARIA / REBOCO / C/ TAMPA CONCRETO S/ FU o
Dl=30x30x50 cm (UN) 2t9

2.11.2.2.2. DTSJUNTOR t/tONOPOtÁR EM OUADRO DE DTSTRTBUIçÃO lOl 1UH;.. zrs

2.11.2.2.3. DISJUNTOR TRTPOLAR EM QUADRO DE DISTRIBUIçÃO í0A (UN)........21e

2.11.2.2.4. DTSJUNTOR TRTPOLAR EM QUADRO DE DISTRIBU|ÇÃO lel 1U11........ zrs

2.1'.t.2.2.5. DTSJUNTOR TRTPOLAR EM QUADRO DE DTSTRIBUIçÃO 32A (UN)........ 21s

2.11.2.2.6. D|SPOS|T|VO DE PROTEÇÃO CONTRA SURTO DPS - 275Vl 80KA (UN) 21e

2.11.2.2,7, ENTRADA DE ENERGTA ELÉTRCA, AÉREA, TRFÁSICA, COM CAIXA DE
EMBUTIR, CABO DE 10 MM2 E DISJUNTOR DlN 5OA (NÃO INCLUSO O POSTE DE
coNcRETOl. AF_07n020 (UN)..................... ..................21e

2.11-2.2.8. QUADRO DE MEDICÃO PAORÃO COELCE. PADRÃO POPULAR (UN).223

2.',t1-2.2.9. QUADRO DE DISTRTBUTçÃO DE LUZ EÍr,tBUTtR ATÉ í2 D'VlsÕES
207X332X95mm, G/BARRAMENTO (UN) 225

2-11.2.2.10. QUADRO DE DTSTRTBUTçÃO DE LUZ.SOBREPOR ATÉ 24 D|USÕES
450X3í 5Xí 35mm, C/BARRAMENTO (UN)...... 226

2.11.2.2.11. QUADRO DE D|STR|BUIçÃO DE LUZ EMBUTTR ATÉ 36 DIVISÕES
457X332X95mm, C/ BARRAMENTO (UN) 226

2.1',t.2.3. ATERRAMENTO ................226"':"""" " "-"'
2.11.2.3.1. CA|XA DE rl,rSPEçAO DE ATERRAilENTO, COilCRETO, DIAmETRO 3oclrl
(ux) 226

2.11.2.3.2. HASTE OE ATERRATEÀITO, DÁilETRO 3'4', COT 3 METROS .
FORNECTMENTO E TNSTAIáçÃO. AF_0S/2023 (UN)



Jota Bârros Píoiêtos e Assessoria Técni.á LTDA- EPP.

CNPJ: 07.279.410/0001-62 - lnsc. Estadual: 06.179.72GO
Rua roão Beóosâ, 281- Bairro Centro- MaÍan8uãpe - Ceará

.oJ.tú, jbsr úetajctú. ê ú. b. I aA 6 @jb ú sP.âiêt*.can. h. - 95 l1a&?46Â
www.jbarrospÍojetos.com.brJOIÂ 8ÂRROS

2.11,2,3.3. CONECTOR GRAMPO METÁLICO TIPO OLHAL, PARA SPDA, PARA
HASTE DE ATERRAMEIiITO DE 3,4. E CABOS DE íO A 50 MM2 - FORNECIMENTO E

rNSrALAçÃO. AF_08/2023 (UN) lfNtCrÀ;; .........228

2.11.2.3.1. CABO COBRE NU 16MM2 (M) .1i......229F
2.11.3. QUADRO DE COMANDOS .......................ü...........Ja.A....A....23o

2.11.3.1. cAgos E ELErRoDUros u:l.l-#*,ã.... ruo' íP- §
2.11.3.1.1. LUVA P/ELETRODUTO PVC ROSC. D= 32mm (í") (UN):;fi;;:=.........231

231

231

23t

231

23t

23t

231

23!

231

2.11.3.1.2. LUVA P/ELETRODUTO PvC ROSC. D= 40mm (í í/4") (UN).......

2.11.3.í.3. LUVA P/ELETRODUTO PVC ROSC. D= 25mm (3/4") (UN) ..........................

2.11.3.'1.4. CABO EM PvC í000V 2,5 mm'(M)

2.11.3.1.5. CABO TSOLADO PVC 750V 2,5MM2 (M)

2.íí.3.í.6. ELETRODUTO PVC ROSC. O= 32mm (í") (M)

2.11.3.'1.7. ELETRODUTO PVC ROSC. D= 'Omm 
(1 1/4") (M).........

2.11.3.1.A. ELETRODUTO PVC ROSC. D= 25mm (3/4'l (M)............

2.11.3.2, CAIXAS, QUADROS E DISJUNTORES

2.11.3.2.1. CATXA DE L|GAçÃO PVC 4" X 2" (UN)

2,11,3,2,2. CAIXA ALVENARIA / REBOCO / C/ TAMPA CONCRETO S/ FUNDO
Dl=30x30x50 cm (UN)

DTSJUNTOR MONOPOLAR EM QUADRO DE OISTRIBUIçÃO 10A (UN)..231

DlsluNToR TRrpoL.ÀR Eu ouÂoRo DE otsrptBurçÃo íoÀ (uN)........ ra1

DTSJUNTOR TRTPOLAR EM QUADRO DE DTSTRIBUIçÂO í6A (UN)........232

DtsPostTlvo DE PRorEçÃo coNTRA suRTo DPs - 275Vl 80KA (UN) 232

PLACA 4"x2' COM FURO (UN)..................... ........................ 232

2.11.3.3. DTSPOSTT|VOS DE COMANDO E LUilrNÁRrAS

237

2.11.3.2.3.

2.11.3,2.L

2.11.3.2.5.

2.11.3.2.6.

2.11.3.2.7.

2.11.3.3.í. LUiltNÁRlA TtpO SPOT COM úUplOl LED 9W (UN).....

2.11.3.3.2. STNALETRO MONOBLOCO LED 1í0/220V (UN)

2,1'1,3.3.1. QUAORO DE COIIIANDO PARA 2 BOMBAS DE í'3 A 2 GV, TRlFÁSrcA,
2,IO VOLTS, COÍUI CHAVE SELETORA, ACIONATIENTO MANUAU AUTOTTIÁNCO, NCUÉ
DE SOBRECARGA E CONTATORA (Uil)

2.12. lrraTALAçóEaxroaÁuuceg..

2.12.1. ADAPTADOR PVC P/ REGISTRO 50mm (l 1,2") (UN).......

2.12.2. TUBO PVC SOLD. MARROM TNCL.CONEXÔES D= í)mm (í ír2',) (M).........236

2.12.3. JOELHO 90 GRAUS, PVC, SOLDÁVEL, DN SOMT', INSTALADO EM RAMAL

232

232

232

233

23s

296

236

DE DTSTRTBUIçÃO OE ÁGUA - FORNECI,IENTO E rilSTAr-AçÂO. AF_06r2022 (UN).
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REGISTRO GLOBOTFECHO RÁptOO DE',l 112'(UN). .. ....

REGISTRO DE GAVETA BRUTO D= 4OMM (í í/2.,) (UN).

PAISAG|SMO....

GRAMA EM AREAS EXTERNAS, INCLUSIVE MATERIAL

2.11.2. ApLrcAçÃo DE ADUBo EM soLo. AF_07n0241U.2)...............

PALMETRA ARECA (UN)..............

PALMEIRA RABO DE RAPOSA (un)....

lpÊ AMARELO - FORNECTMENTO E PLANTIO (UN). . ..............

2.1t.O. FLANTTO OE PALMEIRA COM ALTURA OE MUOA MENOII OU 
'OUAL 

A 2,OO

M . AF_07/202,t (UN) 243

2.'13.7. PLANTA - ÁOAVE PALITO, PORTE PEQUENO, FORNECIMENTO E PLANNO
(uN) 243

2.í3.8. PLANTA - CROTON, FORNECIMENTO E PLANTIO (UN) 243

2.13.11. REATERROAPILOADO

243

244

244

245

zds2.,tL.t.1. =scavaçÂo uaNuÁL DE v L,À. 
^F-oer2orlÁ 

{u3)

2.14.1.2. ATERRO MANUAL OE VALAS COM AREIA PARA ATERRO. AF-08/2023 (M3)

245

2.14.1.3. ALVENARIA DE EMBASAMENTO DE PEDRA ARGAMASSADA (M3).......... 247

2,14,1,4, ALVENARTA DE EMBASAMENTO COM BLOCO ESTRUTURAL DE

CERÂMICA, DE 14Xí9X29CM E ARGAMASSA DE ASSENTAMENTO COM PREPARO
EM BETONEIRA. AF_05,2O2O 1i,,31...................... .....,,..,.24e

2.14.1.5. LASTRO DE CONCRETO MAGRO, APLICADO EM PISOS, LAJES SOBRE
solo ou RADTERS, ESPESSURA DE 3 CM. AF_0112024 (M2).......... ...............................24e

2.14.1.6. PISO CIMENTADO, TRAçO'l:3 (CIMENTO E AREIA), ACABAMENTO LISO,

ESPESSURA 2,0 CM, PREPARO MECÂNICO DA ARGAMASSA. AF-09/2020 (M2)......2s0

2.14.2. ESCADAS.......... .................2s0

2.14,2.1, EscÂvÂçÃo MÂ uAL oE vÂLÂ. ÂF-o9rzo24 (Msr......................................... z5o

2.14.2.2. ALVENARIA DE EMBASAMENTO DE PEDRA ARGAMASSADA (ill3)..........250

2.14.2.3. ALVENARTA DE EMBASAMENTO COM BLOCO ESTRUTURAL DE

CERÂÍÚrcA, DE í4Xí9XiI9CM E ARGAMASSA DE ASSEI{TAi'IENTO COM PREPARO
EU BETONETRA. AF_05r2020 (U3).......................... ....,................................250

2.13.9. PLANTA . ÁGAVE GIGANTEA (FURCRAEA GIGANTEA), FORNECIMENTO E

FLANTTO (Ut{)..................... ................... 243

2.í3.{0. ESCAVAçÃO MANUAL SOLO DE íA.CAT. PROF. ATÉ í.í!m......................

2.14. RAMPAS E ESCADAS.,..,.

2,14,1. RAMPAS
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2.14.2.s. PISO CIMENTADO, TRAÇO í:3 (CIMENTO E AREIA), ACABAMENTO LISO,
ESPESSURA 2,0 CM, PREPARO MECÂNICO DA ARGAMASSA. AF-09/2020 1M21......zst

2.14.3. PROrEÇÔES.... 251,

2.11.2,t. CORRIIiÃO OUPLA ALTUR El/i ÀçO ]NOX OlÀl/l t ír2 ( rL\l.f.l9/r 2S14r'
2.15. FONTE .252

.Ft. 9 zsz
t!
IL

(>2.15.1.1. ESCAVAçÃO MANUAL DE VALA. AF_09/2024 (M3)... .§:.. 2s2

2,15.1,2. ALVENARIA DE EMBASAMÉNTO DE PEDRA 3i.......... zsz

2.15.2. ALVENAR|AS.... 252

2.15.2.1. ALVENARIA DÉ TIJOLO CERÂMICO FURADO (9x19xí9)cm C/ARGAMASSA
MISTA DE CAL HIDRATADA ESP.=íOcm (í:2:8) (Ií2) 252

2522.15.3. tMPERMEABILIZAçÃO....................

2.í5.3.í. IMPERMEABILIZAçÃO À BASE DE ARGAMASSA POLIMÉRICA, RESINA
TERMOPúSNCA E TELA DE POLIESTER MALHA 2X2MM (SUPERFíCIE EM

CoNTATO DTRETO COM A ÁGUA) (M2)..........,..........

2.15.4. REVESTTMENTOS COM ARGAMASS4.....................

2.15.4.1. CHAPISCO C/ ARGAMASSA DE CIMENTO E AREIA S/PENEIRAR TRAÇO 1 :3

ESP.= smm P/ PAREDE (M2) 252

2.',t5.4.2- REBOCO C' ARGAMASSA DE CIMENTO E AREIA PENEIRADA, TRAÇO 1:4
(Íú2) 2s2

2.15.1.3, E BOçO C,, ARCAMA§êA DE C|ME|TO E AREIA PENEIRADA, TRA9O í r{
(M2) 2s2

2.í5.5. REVESTIMENTOSCERÂM|COS

2.15.5.1. CERÂMICA ESMALTADA C/ ARG. PRÉ-FABRICADA ATÉ 10x10cm (í00cm2)
- DECORATTVA - P/ PAREDE (M2) ..................................2s3

2.T5,5.2. REJUNTAMENTO C/ ARG. PRÉ.FABRICADA, JUNTA ATÉ 2MM EM
CER^IIICA, AÍÉ íOxíO om (íOO orn2) - OECORATwA (PAREDEIPISO) (tl2) 253

253

2.í5.6.1. LASTRO DE CONCRETO MAGRO, APLICADO EM PISOS, LAJES SOBRE

soLo ou RAD|ERS, EsPEssuRA DE 3 GM. AF_OlnO24 Fn2).......................................... 253

2.15.6.2. CERÂiflCA ESÍTIALTADA C/ ARG. PRÉ-FABRICADA ATÉ í0xí0cm (í0ocm'.)
- DECORATTVA - P/ PAREDE (M2) ..................................253

2.15.6.3. REJUNTAMENTO c/ ARG. PRÉ-FABRICADA, JUNTA ATÉ zmm E l
CERÂM|CA, ATÉ 1ox1O cm (í00 cm'z) - DECORATIVA (PAREDE PISO) (M2).................

252

252

253

253

2532.15.6.4. LONA PúSTICA PRETA APLICADA EM PISOS (Ír'I2)

2.í5.6.5. CONTRAPISO EM ARGAMASSA TRAçO 1:4 (G|iíENTO E AREIA), PREPARO
MECÂNICO COM BETONEIRA 4OO L, APLICADO EM ÁREAS SECAS SOBRE I.AJE,
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ESCAVAçÃO MANUAL SOLO DE íA.CAT. PROF. ATÉ Í.som (M3).............2s7

ALVENARIA DE EMBASAMENTO OE PEDRA ARGAMASSADA (M3) ..........257

ALVEí{AíUAS.... .'...........'... 257

ALVENARIA DE TTJOLO CERÂM|CO FURADO (9x19x19)cm C/ARGAíUASSA

2.15.7. EQUIPAMENTOS ü
t'Éi ;-í:4 §.. zs+

2.1 5.7.1. EQU]PAMENTOS PARA FONTE LUIÚINOSA (UN)..............Éq. .*:... 254

iircr............ 256

2.1s.8.í. LATEX DUAS DEMÀOS EM PAREOES EXTERNAS STMASSA (M2)..............2s6

2.í6. ESPELHOD'ÁGUA................ 256

2s6

2.16.1.1.

2.16.1.2.

2.1í,,2.

2.16.2.1.
MISTA DE CAL HIDRATADA ESP.=Iocm (1:2:8) (M2) 257

2.í6.3. REVESTTMENTOS COM ARG4MASS4..................... ...........-..2s7

2.16.3.1. CHAPTSCO C/ ARGAMASSA DE CIMENTO E AREIA S/PENEIRAR TRAÇO 1:3

ESP.= 5mm P/ PAREDE (M2)............. ... .. ......................2s7

2.16.3.2. REBOCO C/ ARGAMASSA DE CIMENTO E AREIA PENEIRADA, TRAÇO 1:4
(M2) 2s7

2.16.3.3. EMBOçO C/ ARGAMASSA DE CIMENTO E AREIA PENEIRADA' TRAÇO í:4
(M2) 2s7

2.16.4. IMPERMEABILIZAçÃO.. . . .. .... .............2s7

2.16.4.1. IMPERMEABILIZAçÃO À BASE DE ARGAMASSA POLIMÉRICA, RESINA
TERMOPLÂSTICA E TEI-A DÊ POLIESTER MALHA 2X2MM (SUPERFICIE EM

CoNTATO DTRETO COM A ÁGUA) (M2)................... ................................ 2s7

2.í6.5. REVESTIMENTOSCERÂMICOS 257

2.í6.5.í. CERÂMICA ESMALTADA C/ ARG. PRÉ-FABRICADA ATÉ 10x10cm (íOOcm'.)

- DECORATTVA - P/ PAREDE (M2).......... 2s7

2.16.5.2. REJUNTAMENTO C/ ARG. PRÉ.FABRICADA, JUNTA ATÉ 2MM EM
CERÀMICA, ATÊ 10xí0 cm (í00 cm") - DECORATIVA (PAREDE/PISO) (Í'r2) 258

2.í6.6. p1sos.................. .................2s8

2.16.6.í. LASTRO DE CONCRETO MAGRO, APLICADO EM PISOS, I.AJES SOBRE

soLo ou RADIERS, ESPESSURA DE 3 CM. AF_0'.t12O21(M2l 258

2.16.6.2. CERÂIúICA ESMALTADA C/ ARG. PRÉ-FABRICAOA ATÉ íOxíocm (1oocm'.)

- oEGORATIVA - P/ PAREDE (Il/l2).......... . ... ... ............2s8

2.16.6.3. REJUNTAMENTO C/ ARG. PRÉ.FABRICADA, JUNTA ATÉ 2MM EM

CERÂM|CA, ATÉ íOxlO cm ('tOO cm'z) - DECORATIVA (PAREDE PISO) (M2) 258

25A2.í6.6.4. LONA PúSTICA PRETA APLICADA Ell PISOS (Íll2)......................................

2.í6.6.5. CONTRAPISO EM ARGAMASSA TRAçO í:4 (CIMENTo É AREIA), PREPARO

MECÂNICO COM BETONEIRA 4OO L, APLICADO EM ÁREAS SECAS SOBRE
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2.17. PARADA DE TÁX...... ..258

2.17.1. TELHAMENTo coil TELHA METALICA TERMoACÚSTICA E = 30 MM, cOM
ATÉ 2 ÁGUAS, TNCLUSO rÇAMENTO. AF_0712019 (M2)......................................................2s8
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E PTNTURA (KG)............ ............... .....................................260
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ó
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1.1. SERVIçOS

Os serviços a serem executados deverão obedecer
rigorosamente aos detalhes de projetos e espêcificações, que devêrão estar em plena

concordância com as normas e recomendações da ABNT e das concessionárias
locais. assim como, com o códiqo de obras. em vioor.

Prevalecerá sempre o primeiro, quando houver divergência entre:

As presentes especiftcaçÕes e os projetos;

As normas da ABNT e as presentes especificações;

As normas da ABNT e aquelas recomendadas pelos fabricantes de
materiüisi

As cotas dos desenhos e as medidas em escala sobre estes;

Os desenhos em escala maiores e aqueles em escala menores;

Os desenhos com data mais reeente e os com datas mais antiga.

Para o perfeito entendimento destas especiÍicações é estritamente
necessária uma visita do Construtor ao local da obra, para que sejam verificadas as
reais condições de trabalho.

12, DESPESAS
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Todas as despesas referentes aos serviços, materiais, m

obra, leis sociais, vigilância, licença, multas e taxas de gualquer natureza, fic
cargo da Construtora executante da obra.
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1.3. MATERIAI§
.!

Todos os materiais a serem empregados na obra deverão
comprovadamênte de primeira qualidade, sendo respeitadas as especificações
normativas referentes aos mesmos.

1.4. MÂO.DEOBRA

A fiscalização da obra ficanâ a cargo da Prefeitura, através do seu
deDârtamento comoetente.

A fiscalização poderá dêsaprovar qualquer serviço (em qualquer que seja

a fase de execução) que julgar imperfeito quanto a qualidade de execução eiou de
material aplicado. Fica, nesse caso, a contratada (Construtora) obrigada a rcfazeÍ o
serviço desaprovado sem que ocorra qualquer ônus adicional para a contratante. Esta

operação será repetida tantas vezes quantas forem necessárias, até que os serviços
sejam aprovados pela fiscalização.

A Construtora se obrigará manter durante todo o período da obra um livro
de ocorrência, no qual a Íiscalização fará as anotaçôes sobre o andamento ou

mudanças no projeto ou quaisquer acertos que de algum modo modiÍique ou altere a
concepção do pOeto original.

1.6. RESPONSABILIDADE E GARANTIA

A Construtora assumirá integral Íesponsabilidade pela boa execução e
eflciência dos serviços que efetuar de acordo com o caderno de encargos, instruções
de concorrência e demais documentos técnicos fornecidos, bem como por eventuais
danos decorrentes da realização dos trabalhos.

Fica estabelecido que a realização, pela Construtora, de qualguer elemento
ou seção de serviço. implicará na tácita acêitaÇão e retificacão. por parte dela. dos
materiais, prooessos e dispositivos adotados e preconizados no caderno de encargos
para o elemento ou seção de serviço executado.

1.7, RECEBIMENTO DAS OBRAS

Py,," 44'l Ê
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Toda mâo-de.obra, salvo o disposto em contrário no caderno de encargos
serão Íornecidas pelo construtor.

1.5. FTSCALTZAçÃO
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Quando as obras e serviços contratados Íicarem inteiramente concluídos,

de perfeito acordo com o contrato, será lavrado um "termo de recebimento provisório",
que será assinado por um representânte do contratante e pelo construtor.

O termo de reoebimento definitivo dee obreg e e€rviços oontratadoe errrá

lavrado 60 (sessenta) dias após o recebimento provisório, se tiverem sido satisfeitas
todas as exigências feitas pela fiscalização.

2.0. ESPECTF]CAçOES TECNICAS

2.1. SERV|ÇOSPRELIMINARES

2.1.1. PLACA DA OBRA

2,1,1,1, PLACAS PADRÃO DE OBRA (M2)

CARACTERíSICAS

.,e
1rú Nrca,

- Carpinteiro: Profissional responsável por executrar o serviço de

instalação das placas;

- Servente: profissional que auxilia o carpinteiro em suas tarefas:

- Placa de obra (para construção civil) em chapa galvanizada *n.

22", adesivada, de "2,0 x 1,125* m,

para Instalação;

- Prego de aço polido com cabeça 17 x 27 (2 112 x 11): para

frx€.çâo do quadro na eatruture aupoúa;

- Sarrafo *2,5 x 10* cm em pinus; utilizado para compor o quadro

que dará maior rigidez à placa;

- Prego telheiro 18 x 30 polido, para fixação na estrutura suporte

(*lnsumo substituído, ver item 8 - Pendências);

- Plnlura lmunlzante para maoelra: ralamento 0a madelra 0o

quadro.

EOUIPAMENTOS

- Não sê aplica.

CRITERIOS PARA QUANTIFICAÇÃO DOS SERVIÇOS

- Utilizar a áÍea da placa de obra, em m2, a ser efetivamente

instalada.

<)
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EXECUÇÃO

- Fabricaçâo de moldura de madeira composta por sarrafos em

todo perímetro da placa, incluindo um

sarrafo fixado no meio dela, a fim de se obter maior rigidez do

conjunto;

- Posteriormente este quadro de madeira é tradado com pintura

imunizante para madeira, e pregado na placa com pregos;

- Em seguida, a placa é fixada na estrutura suporte da obra com

pregos.

2.í.2. REGULARIZAçÃO DO SUB-LEITO (M2)

2.'.t.2.1. REGULARIZAÇÃO OO SUg-Lero (M2)

ITENS E SUAS CARACTERÍSTICAS

- Servente: empregado que auxilia os

equipamentos na execução do serviço.

.rú N lC n.

-"ê' 'o*
i*,," 141â
oo (*)

=;rr?,5-operários dos

- Motoniveladora: equipamento utilizado para nivelar e regularizar

o subleito.

- Caminhão pipa: equipamento utilizado para umidificar o solo,

visando âtêndêr â umidadc ótimâ Pârâ a compactação.

- Rolo pé de carneiro: equipamento utilizado para compactar o

subleito.

EQUIPAMENTOS

- MotonivcladoÍa potência búsica líquida (primeira marcha) í25

hp, peso bruto 13032 kg, largura da lâmina de 3,7 m-

- Caminhão pipa 10.000 I trucado, peso bruto total 23.000 kg,

carga útil máxima 15.935 kg, distância entre eixos 4,8 m, potência

230 cv, inclusive tanque de aço para transporte de água.

- Rolo compactador vlbratôrlo pé dê carnelro para solos, potêncla

80 hp, peso operacionâl seÍn/com lastto 7,4 / 8,8 t, laryura de

trabalho 1,68 m.

CRITÉRIOS PARA QUANTI FICAÇÃO DOS
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- Utilizar a área geométrica, em metros quadrados, de subleito €tt trtcnon

receber regularização e compactação. .§ o"
po,,"JlL§

EXECUÇÃO ó__ _ç"/ §"
- O subleito sobre o qual irá se exêcutar a regularização ''So'c"

compactação deve estar totalmente limpo, sem excessos de

umidade e com todas as operações de terraplenagem concluídas

(atividades não contempladas nesta composição).

- A motoniveladora realiza a regularização e nivelamento do

subleito.

- Caso o teor de umidade se apresente abaixo do limitê

especificado em projeto, procede-se com o umedecimento da

camada ahavés do caminhão pipa.

- Com o material dentro do teor de umidade especificado em

projeto, executa-se a compactaçáo da camada utilizando-se o

rolo compactador pé de carneiro, na quantidade de fechas

prevista em projeto, a fim de atender as exigências de

c.ompecteçáo.

2.í.3. CAilTEIRO DE OBRA

2.'.1.3.1. LIGAçÃO PROVTSORTA DE ÁGUA E SANITÁRIO (UN)

ITENS E SUAS CARACTERÍSTICAS

-Encanador com encargos complementares: Profissional

recponsÉvel pêla srccuÉo das ligações hidráulicas provisórias,

montagem das tubulaçõês de água e instalação dos dispositivos

sanitários temporários.

-Ajudante de encanador com encargos complementares:

Responsável por auxiliar nas atividades de instalação, transporte

e Ílxação dos materlals hldráullcos provlsÔrlos.

-Pedreiro com encargos complementares.

-Servente com encargos complementares.

Tubo de PVC soldável, DN 25 mm e DN 32 mm (confonne

dernanda), dasse 15: Para condução r.r,ffi
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até os pontos de consumo e alimentação de reservatórios

temporários.

-Tubo de PVC esgoto série normal (DN 100 mm): Para condução

de efluentes dos sanitários provisórios até a rede de coleta ou

fossa temporária.

-Registro de pressâo em PVC ou metálico (DN 25 mm): Para

controle de abertura e fechamento da água nos pontos de

consumo.

-Caixa de inspeção pré-moldada (600 x 600 mm): Para viabilizar

inspeções e manutenções nas tubula@es de esgoto provisório.

-Sanitário químico ou gabinete sanitário portátil: Unidadsrrrurcr,.

temporária desünada ao uso dos operários em canteiro de oQràs, ", oÀ. r.'
com reservatório de resíduos e sistema de vedaÇão. üJ

( Fi "!b_
EOUIPAMENTOS

-Rosqueadeira manual ou elétrica (câso use

metálicas);

-CortâdoÍ dê tubos PVC;

-Estilete ou serrote de arco para cortes manuais;

-Trena e nível de mangueira;

at, lrc;1

tubulações

-Balde, pincel e solvente para limpeza e soldagem a frio de tubos

PVC;

-Chave de grifo, chave inglesa, alicate universal;

-EPls: Luvas, capacete, óculos de proteção, bota impermeável e

máscara.

CRITÉRIOS PARA QUANTIFICAÇÃO DOS SERVIÇOS

-A medlção deve ser felta por unldade (UN) de conjunto completo

instalado (ligação provisória de água e sanitário);

-Cada unidade refere.se a um sistema composto por ponto de

captaÉo de água, distribui@o provisória, pontos de consumo e

um conjunto sanitário provisório funcional;

I
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-Náo são computados os comprimentos individuais dos tubos ou

peças separadamente, mas sim o sistema provisório como um

todo;

-Considera-se a unidade a partir da captação (ligaÉo da rede

pública ou reservatório de abastecimento) até a chegada do poqlqur6 a,
de utilização (sanitário químico, lavatório provisório, etc.). .-.+§' ' 

"n

1,,, /46 !EXECUÇÃO =. .y' "*
-Planejamento e locaÉo do ponto de captação de água 'il"''"
localização dos sanitários provisórios no canteiro, em

conformidade eom o plano de instalação provisória.

-lnstalação da rede provisória de água, com tubos de PVC

soldável, conectores e registros, garantindo estanqueidade e

funcionâlidedê.

-Fixação dos tubos, preferencialmente suspensos, com suportes

metálicos ou abraçadeiras em cavaletes, paredês ou apoios

estruturais.

-lnstalação da rcdc de csgoto pravisóriâ, êoÍn tubos da PVC s&ie

normal e declividades adequadas para o esmamento por

gravidade.

-lmplantação do sanitário portátil, devidamente nivelado e

conectado ao sistema de esgotamento temporário ou com

rcservatôÍio qulmico prôprio.

-Teste de estanqueidade nas tubulações de água e esgoto.

JdentiÍicação dos pontos, com sinalização visível para controle e

manutenção.

INSTALAçÔES PROVISÓR]AS DE LUZ, FORçA, TELEFONE E

LócrcA (uN)

ITENS E SUAS CARACTERÍSTICAS

-Eletricista com encargos complementares: Profissional

qualificado rêsponsávêl pela montagêm da rede êlétÍica

2.1.3.2.
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provisória, incluindo iluminação, tomadas de força e quadros de

distribuição.

-Auxiliar de eletricista com encargos complementares:

Responsável por auxiliar na montagem dos circuitos, instalação

de eletrodutos, suporte e fixação dos componentes êlétricos e de

dados.

-Técnico em redes ou telêcomunicaÇões com enGtrgos

complementares: Responsável pela instalação e ativação dos

pontos de lógica e telefonia, bem como pela organização 
. RN I c al

certifi caçáo dos cabeamentos.

-CABO ISOLADO PVC 75OV 1OMM2

-QUADRO DE MEDIÇÃO TRIFASICA EM POSTE

-Eletrodutos de PVC rígido

-posTE DE CONCRETO DUPLO T (í50/9), RESISTÊNCIA

NOMINAL 150KG, H=9,00M, PESO APROXIMADO 470KG

EQUIPAMENTOS

-Furadaira c parafusadaira elétrica

-Alicates de corte, decapagem e crimpagem

-Detector de tensáo

-Certificadores de rede (testador de continuidade e performance

de cabos UTP)

-Trena e nível a larsr ou manguÇira

-Chavê dê fenda, Philips e de teste

-Escada portátil e andaimes (quando necessário)

-Equipamentos de proteção individual (EPl): luvas isolantes,

capacete, óculos, botinas dielétricas, cinto de seguÍança (trabalho

em altuÍa)

" 
/4+

^§
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o,

ô
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CRITERIOS PARA QUANTIFICAÇÃO OOS SERVIÇOS

-A medição é feita por unidade (UN) de sistema completo

instalado, que compreende:
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-Quadro provisório de luz e força instalado e energizado

-lnstalação de circuitos de iluminação, tomadas e pontos de uso

-Rede lógica e/ou telefônica básica com ao menos um ponto ativo

de cada

-Cada unidade deve atend

forma funcional e segura.

er a um setor ou frente de serviço^çlê't\frrc rr2,

§
Lt,
rur 

FI s
c"

c

EXECUÇÃO

-Planejamento e locação da rede provisória, com definição da

posição do QDP e dos pontos de uso (tomadas, luminárias,

roteadores, telefones).

-Montagem do quadro provisório, com aterramento eficaz,

proteÇão contra sobrecarga e diferencial residual (DR).

-lnstalação dos eletrodutos e passagem dos cabos elétricos

conforme os circuitos definidos (iluminação, força e rede).

-Fixação de luminárias e tomadas, com proteção contra

intempéries (grau de proteção mínimo lP44 em áreas abertas).

Jnterligação dos cabos de redc e telefonia, com crimpagem e

identificação dos pontos.

-Teste de continuidade e funcionalidade de todos os circuitos e

pontos de rede.

-Atenamento eficiente com haste de cobre ou aço cobrêado,

corrforme exigências da conceagionária e NBR 541O.

-Sinalização ê identificação dos componentes instalados.

-ManutenÉo periódica e ajustes conforme as frentes de trabalho

evoluem no canteiro dê obras.

2.1.3.3. BARRACÃO ABERTO (M2)

ITENS E SUAS CARACTERÍSTICAS

-Carpinteiro com encargos complementares: Responsável pela

execução da estrutura de madeira ou apoio à montagem metálica,

quando aplicável. Atua na confecção de apoios, caibros, terças e

§§

demais elementos estruturais de cobertura.
I

JOTÂ 8ÂRROS



lota 8arÍo. Proietos e Assêssoria Íécnica LÍDA - EPP.

C PI: 07.279.410/0001{2 - lnsc. Estadual: 06.179.72(X)
Rua João Sarbosa, 281- f.ino Centío- Maranguape- Ceará

.s.rtâÔiL'E*F.aj.ta.. êú. úl e4Â€j}.r.ü?.4**6.à. - 86 ale&7264
www.jbarÍosproietos.com.brJOTÂ 8ÂBROS

-Pedreiro com encilrgos complementares.

-Servente com encargos complementares: Auxilia os profissionais

na movimentação de materiais, preparação da base e serviços

diversos de apoio à montagem da estrutura.

-BARROTE DÊ2"x2"
.DISJUNTOR MONOPOLAR 2OA

-PONTALETE / BARRoTE DE 3"x3" - APARELHADO

-TABUA DE VIROLA DE 12"x 1"

-FIO DE COBRE ANTICHAMA 2.5MM2

§*
IU

"r, rr
e

.^r\NlC/r
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, /4,^

-TNTERRUPTOR DE SOBREPOR í SEÇÂO

-TELHA DE FIBROCIMENTO DE 4MM (0.50 x2.44M)

-TOMADA UNTVERSAL DE SOBREPOR (COMPLETA

INCLUSIVE CAIXA)

-úMPADA TNCANDECENTE DE íoow
-CONCRETO NÃO ESTRUTURAL PREPARO MANUAL

EQUIPAMENTOS

-F uradcira e parafusrdcira elátrica

-Sena circular ou esquadrejadeira (para madeira)

-Nível de mangueira ou a laser

-Trena, linha de marcação e esquadro

-Andaimes e escadas de acesso

-Equipamerrtoc dc proteção individual (capaccte, cirdo de

segurança, luvas, óculos, botina)

cRrTÉRros PARA QUANTTFTCAÇÃO DOS SERVTÇOS

-A unidade de medida é metro quadrado (m') de cobertura

eÍetlvamente lnstalada;

-Mede-se a projeção horizontal da cobertura (comprimento x

largura);

-Não se considera inclinação ou área extra de beiral, a menos que

I

explicitado em projeto;

':rrrfEI-
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-Devem ser considerados os apoios , cobertura e eventqahcu. 
_

fechamentos laterais parciais, quando previstos. .§' "o"

** rr s
çt

o

EXECUÇÃO

2.1.3.4.

-lmplantação e nivelamento da área onde será montadó oci

barracão, com possível execuÉo de base em brita ou concreto

magro.

-Fixaçáo dos pilares de sustentação (em concreto, madeira ou

metálicos), com fundações superficiais (sapatas corridas ou

blocos de apoio).

-Montagem das vigas e terças da cobertura, com uso de

parafusos, solda ou pregos, conforme o tipo de estrutura.

-lnstalaÇão das telhas metálicas ou de fibrocimento, com

sobreposição mínima de 15 cm longitudinal e uma onda

transversal, fixadas com parafusos com arruelas de vedação.

-Verificâção de nivelamento, esquadro e ancoragens, garantindo

estabilidade frente a ventos e ações de carga.

-Limpeza da áraa â retirâdâ dc sobras de matcriais, deixando o

espaço livre para uso de estocagem ou abrigo.

TAPUME DE CHAPA DE MADEIRÂ COMPENSADA E= 6mm

C/ABERTURA E PORTÃO (M2)

ITENS E SUAS CARACTERÍSTICAS

- Carpirrteiro: operário responsável pela marcação Ç corte das

peças de madeira, êscavação e fixação dos pontaletes e

montagem do tapume;

-Servente: operário que auxilia na fabricação e na montagem do

tapume e Íaz a distribuição dos materiais;

- Chapa de madelra compensada reslnada para Íorma de

concreto, 1.1O X 2.2OM, e 6mm: utilizada no fechamento do

tapume;

- Prego polido com cabeça '18x27;

-PONTALETE / BARROTE DE 3"x3"
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EQUIPAMENTOS

- Serra circular de bancada com motor elétrico, potência de í600

W, para disco de diâmetro de 10" (250mm).

lrl

CRITÉRIOS PARA QUANTIFICAÇÃO DOS SERVIÇOS

- Utilizar a área de tapume de madeira a ser instalado para

proteção cla edificação. . "\\\rc,/^.,
.§ "rn

/Al oEXECUÇÃO

- VeriÍica-se a área dos tapumes a serem instalados;

u$r Fl.s

o,

!.:l I

2.1.3.5.

- Corta-se o comprimento necessário das peças de madeira;

- Com a cavadeira faz-se a escavação no local onde será inserido

o pontalete (peça de madeira);

- O pontalete é inserido no solo, sendo verificado o nível durante

este procedimento;

- No solo, faz-se o chumbamento dos pontaletes com concreto,

c.ertificando-sc guânto â êstâ êatâr no pruÍno;

- Pregam-se três linhas de travessão (inferior, intermediária e

superioo para travar o sistema;

- Em seguida, são pregadas as chapas de madeira para o

Íechamento;

- Eobre a ÉltÍúura, fxa-oe oarraío na horizontal de Íorma a dar

acabamento e proteger as chapas.

BARRACÃO PARA ESCRTTÓn|O neO ar 1Ut1

ITENS E SUAS CARACTERÍSTICAS

-Carpinteiro com enelrgos complementares: Responsável pela

execução de componentes em madelra, como esquadrlas, lolros

e piso, além da montagem da esfutura seqrndária de vedação e

cobertura.

J0ÍÂ 8ÂR80S
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-Pedreiro com encargos complementares: Atua na execuÉo do

piso em concreto simples, fixaÉo de divisórias ou alvenarias (se

houver), e acabamento de revestimentos intêmos e externos.

-Servente com encargos complementares: Auxilia na execução

geral, transporte de materiais, preparo de argamassa e apoio aos

oficiais.

-Cobertura em telha metálica galvanizada tipo trapezoidal ou telha

fibrocimento 6 mm: Montadas com sobreposição e inclinaÉo

adequada para o escoamento pluvial.

-Piso em concreto simples com acabamento dêsempenado: Base

para instalaÉo de divisórias, mobiliário e circulaÉo de pessoas.

-lnstalações elétricas e hidráulicas provisórias: Para uso

administrativo, com circuitos de iluminaÇão, tomadas, pontos de

lógica e sanitários.

§
ü=

tlü NlCrnrO

EQUIPAMENTOS

-Betoneira

-F urade,iral parafu sadeira alátrica

-Sena circular ou esquadrejadeira

-Máquina de solda elétrica (se êstrutura metálica)

-Trena, nível a laser ou mangueira, prumo

-Andaimes e escadas

rü Fl S /a't o

<)

-EFlú (6apacste, luvaõ, cinto de segurançã, óculos, botina)

CRITÉRIOS PARA QUANTIFICAÇÃO DOS SERVIÇOS

-A medição é feita por metro quadrado (m') de construção

efetivamente executada, considerando área coberta construída

do escrltôrlo provlsôrÍo;

-Deve-se considerar toda a estrutura do barracão, incluindo

cobertura, piso, fechamentos, divisórias internas, instalações

elétricas e hidráulicas funcionais;
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no canteiro, com nivelamento e preparaçáo da base;

-Execução da fundação rasa ou base de apoio em concreto

simples ou blocos;

-Montagem da estrutura de pilares e vigas metálicos ou de

madeira, com travamentos e esquadro adequado;

-Fixação dos painéis de fechamento lateral, portas e janelas,

uülizando parafusos, pregos ou soldas conforme o material;

-lnstalaÇão da cobertura, com telhas metálicas ou Íibrocimento,

respeitando a inclinação mínima e sobreposição adequada;

-Execução do piso em concreto simples, com espessura mínima

de 5 cm, armado com tela mêtálica ou malha pop quando

necessário:

-Erecuçáo dae inetalaçõcs alÁtricas e de lógica, com Passâgêm

de eletrodutos, Íiação e instalação de luminárias e tomadas;

-Execução das instalações hidráulicas e sanitárias, com ligação à

rede provisória de água e esgoto do canteiro;

-Acabamentos e limpeza final, incluindo a fxação de placa de

identificação (opcional) c organizaçüo do mobiliário.

ESTRUTURA DE MADEIRA PROVISÓRIA PARA SUPORTE DE

cAlxA DÁGUA ELEVADA DE 10OO LITROS. AF_03r2024 (UN)

ITENS E SUAS CARACTERÍSTICAS

- Carpinteiro: operário responsável pela marcação e corte das

peças de madelra, escavação e íxação cíos palares e montagem

da estrutura da caixa d'água;

- Ajudante de carpinteiro: operário que auxilia na fabricação e

montagem da êstrutura da caixa d'água e faz a distribui@o dos

-O cálculo é feito com base na projeção horizontal da cobg$Úi$rc r''r.

instalada (largura x comprimento) 
s;. 

, "léExEcuÇÃo ã-+í-§
-Locação da área destinada à implantação do escritório provisófio

J0ÍÂ 8Â8R0S

2.',t.3.6.

materiais;
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- Madeira roliça tratada, eucalipto ou equivalente da região,

diâmetro de 16 a 20 cm: utilizada como pilares da estrutura;

- Tábua de madeira de 2,5 x 30 cm em pinus, misla ou equivalente

da região: utilizada como travamentos, contraventamentos, vigas

do piso e travessão de guarda-corpo;

-Tábua de madeira de 2,5 x 15 cm em pinus, mista ou equivalente

da região: utilizada no travamento da estrutura;

- Chapa de madeira compen§ada plastificada para forma de

concreto, 2,2x1,1 m, e=12 mm: utilizada como assoalho do piso;

- Peça de madeira 7,5 x7,5 cm (pontalete) em pinus, mistâ ou

equivalente da região: utilizada no suporte do piso e montantes

do guarda-corpo;

- Prego polido com cabeÇa 18 x 27;

- Concreto usinado bombeável com classe de resistência C20;

- Serra circular de bancada com motor elétrico: equi

utilizado para corte das peças dê madeira.

- Serra circular de bancada com motor elétrico, potência de '1600

W, para disco de diâmetro de í0" (250mm).

cRlTÉRros PARA QUANTIFICAÇÃO DOS SERVIÇOS

- Utilizar a quantidade ds caixas d'água elevadas dÇ lOOO litros

EXECUÇÃO

- Corta-se o comprimento necessário das peças de madeira;

- Com a cavadeira faz-se a escavação no local onde serão

Ínserldos os pllares (peça de madelra rollça);

- No solo, faz-se o chumbamento dos pilares com concreto;

- Fixam-se as tábuas de madeira;

- É feito o suporte do piso com as peças de madeira;

.r\Nlar.pamplü' -"?,,,o.,n
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EOUIPÂMENTOS
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- lnstalam-se os pontaletes e as tábuas para formar o guarda-

corpo.

2.1.3.7. LOCAçÃO DE COI{TaNERALMOXARTFADO COM PISO i{AVAL
. 6,OoM X 2,35M (MÊS)

ITENS E SUAS CARACTERÍSTICAS

- LOCAÇÃO DE CONTÊINER ALMOXARIFADO COM PISO

NAVAL-6,OOMX2,35M

- Guindauto hidráulico (Munck): equipamento utilizado -Boôr\Nrcr'.
içamento e posicionamento do contêiner ou módulo habitaveP ó"

ir,,, /ia g
EQUIPAMENTOS O f/ §

:J"'.r.,r. 
^- Guindauto hidráulico, capacidade máxima de carga 6200 kg,

momento máximo de carga '11,7 lm, alcance máximo horizontal

9,70 m, inclusive caminhão toco PBT 't6.000 kg, potência de 189

CV

CRITÉRIOS PARA QUANTIFICAÇÃO DOS SERVIÇOS

- Uülizzr a quantidadc dê contêinêrês ou módulos habitávcis que

serão instalados.

2.í.3.8.

EXECUÇÃO

- Prender as cintas no contêiner ou módulo habitável;

- lçar e poõicionar o contêineÍ ou môdulo habitável no local

previsto;

- Desprender as cintas do contêiner ou módulo habitável;

- Para desinstalar os contêineres ou módulo habitável, repetir a

operação, transportando-o para o caminhão de transporte.

GEI{TRAL DE FÔRMAS, PRODUçAO DE ARGATUTASSA OU

COI{CRETO EM CANTEIRO DE OBRAS, 1{ÃO tilCLUSO

uoBrLÁRlo E EQUTPAMENTOS. (M2)

ITENS E SUAS CARACTERISTICAS
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-Carpinteiro com encargos complementares: Responsável pela

montagem de bancadas, estruturas de apoio para corte,

montagem e limpeza de fôrmas de madeira ou metálicas.

-Pedreiro com encargos complementares: Executa pisos

cimentados, base de apoio para betoneiras e argamassadeiras e

organiza áreas de preparo de concreto ou argamassa manual.

-Servente com encargos complementares: Auxilia na preparação

de massas, organização dos materiais, carregamento de insumos

e limpeza da central.

-Cobertura em telha fibrocimento (altura mínima de 2,20 m):

Estrutura leve e aberta nas laterais, destinada à proteção contra

intempéries.

-LASTRO DE CONCRETO MAGRO, APLICADO EM PISOS,

LAJES SOBRE SOLO OU RADIERS, ESPESSURA DE 3 CM

-Ponto de água e energia elétrica provisória: Essencial para

JOTA 8ÂRROS

opêração de bêtoneiras, lavagem de fÔrmas e preparaçãoodd Nlc rr>

argamassas. § 'o*o

EOUIPAMENTOS

-(Não incluídos nesta composição, mas previstos para

espaço construído):

Betoneira,A argamassadeira, Bancadas de corte, Cavaletes,

íÇrramcntas manuais, Caçambao, carrinhoo de mão

-A medição considera a projeção horizontal da cobertura,

incluindo o piso, estrutura de apoio e compartimentos intemos;

-Não são considerados equipamente ou mobiliários móveis,

Y*r," /4 ç6--e{-§
arÍ,arca

uso no

apenas a construção Íísica da central.

cRrTÉRros PARA QUANTTFTCAÇÃO DOS SERV|ÇOS

-A unidade de medição é o metro quadrado (m2) de área

construída efetiva da central;
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§EXECUÇÃO

-Locação da
,t,ci

área no canteiro, próxima à frente de trabalho e co

acesso para abastecimento e transporte intemo de materiais:

-Execução da base e regularização do têrreno, seguida de piso

cimentado ou concreto simples com espessura mínima de 5 cm,

adequado ao káfego de carrinhos de mão e movimentação de

materiais;

-Montagem de pilares e esúutura da cobertura, madeira tratada

ou estrutura mista;

lnstalaÇão da cobertura em telha galvanizada ou Íibrocimento,

com inclinação mínima de 10o/o para escoamento das águas

pluviais;

-Execução das divisórias intemas, bancadas e áreas setorizadas

para formas, areia, brita, cimênto e argamassa;

-lnstalação dos pontos de energia e água provisória, com

encaminhamento por eletrodutos e tubos aparentes:

-Sinâlizâção intama e organitzeçãa dos espaçoq dê formâ e

garantir a segurança e a produtividade da equipe;

-Limpeza e liberação do espaço para uso.

2.2. ADMIT.flSTRAçÃO Oe OARA

2.2.1. ADMTNTSTRAçÃO DA OBRA (%)

ITENO E AUAE CARACTERíoTICAB

-Uniformes e EPls para equipe administrativa e técnicâ:

fornecidos conforme legislação vigente e compatíveis com a

função exercida.

EQUIPAMENTOS

-Computador com software de gestão de obras (cronograma,

orçamento e controle de mediçôes);

-lmpressora multlfuncional;
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-Mesa, cadeira ergonômica e armário para arquivos técnicos e

adminístrativos;

-Quadro de avisos com cronograma físico e documenlo§'

obrigatórios (PPRA, PCMSO, CIPA etc.). §
ul

c
c"
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CRITÉRIOS PARA QUANTIFICAÇÃO DOS SERVIÇOS

-O rateio pode ser proporcional à duração da obra e à estrutura'

administrativa instalada no canteiro.

EXECUÇÃO

-Estabelece-se o planejamento físico-financeiro da obra e

cronograma geral;

-Define-se estrufu ra mínima administrativa necessária conforme

porte da obra;

-Realiza-se a instalação da administração da obra em local

adequado e sinalizado;

-Coordena-se o recebimento de insumos, controle de qualidade,

mêdiçôâs ê fiÂcâlização da erecução dos scruiços;

-Garante.se o cumprimento de normas trabalhistas, ambientais,

de segurança e técnicas;

-Mantém-sê regiskos atualizados de diários de obra, oconências,

visitas técnicas, medições e documentações legais;

-Realiza-se reuniÕes periódicas de alinhamento com a equipe

técnica, contratanle e fi scalização;

-A administração é desmobilizada somente após o encenamento

da obra e emissão do termo de recebimento deÍinitivo.

DEMOL]çÔES E RETIRADAS

2.3.1. RETTRADA DE MEIO FtO OE PEDRA GRANÍr|GA (M)

ITENS E SUAS CARACTERÍSTICAS

- Pedreiro: profissional que execJta a demoliçáo;

- Servente: profissional que executa a dêmolição;

JC,1

2.3
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- Martelete ou rompedor pneumático manual, 28 kg: equipamento

utilizado para demolição de meio fio de pedra granítica.

- Compressor de ar rebocável

CV: equipamento utilizado pa

demolição de meio fio de ped

EQUIPAMENTOS

, 89 PCM, 102 PSl, motor diesel, 20

ta

ra granítica.
§'
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- Martelete ou rompedor pneumático manual, 28 kg, com

silenciador;

- Compressor dê ar rebocávê|, vazão 89 PCM, pressão efetiva de

trabalho 102 Psi, motor diesel, potência 20 cv.

CRITÉRIOS PARA OUANTIFICAÇÂO DOS SERVIÇOS

- Utilizar o comprimento de guia pré-fabricada a ser removida com

uso de martelete manual.

EXECUÇÃO

- Chacar se os EPC neccssários estâo instalados;

- Usar os EPI exigidos para a atividade;

- A remoção é feita com o uso martelete manual removendo-se as

juntas entre os componentes préfabricados;

- Executar o serviço de modo cuidadoso para se preservar a

irítegridade do: componerrtes a sercm

reaproveitadas.

RETIR.ADA DE PAVIMENTAÇÃO EM PEDRA PORTUGUESA

(M2)

ITENS E SUAS CARACTERÍSTICAS

- Servente: proÍlsslonat que executa a rêmoção.

EQUIPAMENTOS

- Não se aplica.

2.3.2.
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ExECUÇÃO

- Checar se os EPC necessários estiio instalados;

- Usar os EPI exigidos para a atividade;

- A dêmolição do pavimento intertravado é feita com o uso de

picareta, ponteira e enxada;

- Após a retirada dos elementos empilhá-los no próprio local.

DEMOLçÃO DE COBERTURA C/TELHAS CERÂMICAS (M2)

ITENS E SUAS CARACTERíSTICAS

- Pedreiro: profissional que executa a remoÇão;

- Servente: profissional que executa a remoção;

- Guindaste hidráulico autopropelido, com lança telêscópica 40 m,

60 T, 260 KW: equipamento utilizado para transportar as telhas.

GRITERTOS PARA QUANTTFTCAçÃO DOe BERVIçOA

- UlilizaÍ a área telhada a ser retirada com uso de guindaste

EXECUÇÃO

- Antes de iniciar a remoção, verificar a estabilidade dos

elementos com função estrutural;

- Checar se os EPC necessários estão instalados;

- Usar os EPI exigidos para a atividade;

- Retirar os parafusos que prendem as telhas, com chave de

CRITÉRIOS PARA QUANTIFICAÇÃO DOS SERVIÇOS

- Utilizar a área de pavimento intertravado a ser removida

mânualmente. 
^n,tr\Nrcrz.,
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2.3.3.

EOUIPÂMENTOS

- Guindaste hidráulico autopropelido, com lança telescópica 40 m,

capacidade máxima 60 t, potência

260 kw.
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- Retirar cada telha manualmente;

- Baixá-las até o térreo com o uso de guindaste.

2.3.4. DEMOLIçÃO DÊ ESTRUTURA DE MADEIRA P/TELHADOS

ITENS E SUAS CARACTERÍSTICAS

- Carpinteiro: profissional que executa a remoção;

- Ajudante de carpinteiro: profissional que executa a remoção.

EQUIPAMENTOS

- Não se aplica.

,rtl NlC r, -. .1ío,.,
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CRITÉRIOS PARA QUANTIFICAÇÃO DOS SERVIÇOS

- Utilizar a área de trama de madeira Para telhamento a ser

rêtirada.

EXECUÇÃO

- Antes de iniciar a remoção, verificar a estabilidade dos

elementos com funÉo estrutural;

- Checâr se os EPC nâêêssários estão instâlâdês;

- Usar os EPI exigidos para a atividade;

- Soltâr as extremidades dos elementos em madeira com

ferramentas apropriadas;

- Retirar cada elemento manualmente.

2.3.5. RETTRADA DE POSTE DE CONCRETO (UN)

ITENS E SUAS CARACTERÍSTICAS

-Eletricista com encargos complementares: responsável pelo

desligamento da rede elétrica (quando houver) e desinstalação de

componentes elêtrlcos do poste (braço de llumlnação, lumlnârla,

conectores, etc.);

-Operador de guindaste ou munck com encargos

complementares: executa o içamento e remoção seguÍa do poste

de concreto;
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-Ajudante de serviços gerais com encargos complementares:

realiza apoio na escavação, remoção de entulho e limpeza da

área após o serviço;

-Servente com encargos complementares.

-CAM|NHÃO COMERC. EQUtp. C/cUtNDASTE (CHt)

-cAMtNHÃO COMERC. EQU|p. C/GUTNDASTE (CHp)

t.\
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EQUIPAMENTOS

-Caminhão munck ou guindauto com capacidade compatível ao

peso e altura do poste a ser retirado;

-Talhas, cintas e manilhas para içamento seguro;

-Pá e picareta ou martelete rompedor para desmonte da base de

concreto (sapata);

-Cavadeira manual ou retroescavadeira (dependendo do tipo de

fixação do poste);

-Equipamentos de proteção coletiva (sinalização, cones, fita

zebrada) e individual (capacete, cinto de segurança tipo

pârâquêdistâ, luvas, ata ).

cRtTÉRtos PARA QUANTTFICAÇÃO DOS SERVTÇOS

-A unidade de medição é por poste (unidade) efetivamênte

retirado:

-Dsvem ter considerados o tipo e o poÉe do polte, além da

profundidade da sapata e da complexidade de remoÉo;

-Não inclui o transporte para destino final, salvo especiÍicação

contratual.

EXECUçAO

-Realiza-se o desligamento da rede elétrica, se o poste esüver

energizado, com solicitação previa à concessionária (quando

aplicável);



JOTÂ 8ÂR8OS

Jotâ Eerros Proretos e Assessorh Técnica LTDA - EPP.

CNPI: 07.279.410/000162 - lns.. Estadual: 06.179.72(}0
Rua.loão 8aóosa, 2E1- Baino CeotÍo - Maranguâpe- Ceará

.gú.tâêjbr'sFEict{.m.h.,r.dôêib..tqF.{.t*.gt.à. - tE a1a&?466
www. jbãrÍospÍoietos.com.br

-Retiram-se os equipamentos acessórios (braço, luminária,

cabeamento, etc.):

-Faz-se a escavação ao redor da base de concreto (manual ou

mecanizada);

-O poste é amanado com cintas adequadas e içado por

equipamento munck;

-Após o içamento, a sapata é removida (caso necessário) e o

buraco é atenado com compactação básica;

-O poste é entiio transportado ou deixado em local apropriado

para descarte ou reaproveitamento;

-Rêaliza-se a limpeza e sinalização da área ao final dos serviços.

LIMPEZA MANUAL DE VEGETAÇÃO EU TERRENO COM

ENXADA. 
^F_0312024A limpeza deve ser feita com as ferramentas adequadas. Deve-

se retirar todas e quaisquer matéria vegetal que possa ser um

futuro empecilho paÍa a utilização efeüva do terreno, descartando

o material retirado em local adequado 
*,r'rNrcar"

PETrRÂnÂ DE ÁRVoRES (uN) J Úo

trENs E suAS CARACTERISICAS i .,./Aa â
- Guindaste hidráulico autopropelido ou cerra elétrica ', d s\

- Servente: proÍissional que auxilia na execução da§ tarefas. 
- rÚ''''"rÍ i

EQUIPAMENTOS

- Guindate hidráulico autopropelido, com lança telescópica 28,80

m, capacidade máxima 30 t, potência 97 KW e tração 4 x 4.

-Cerra elétrica.

GRITÉRIOS PARA QUANTIFICAçAO DOS SERVIÇOS

- Utilizar a quantidade de árvore com diâmetÍo de tronco maior ou

igual a 0,60 m a ser cortada e fragmentada.

2.3.6.

2.3.7.

EXECUÇÃO
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- PÍende-se a árvore no solo através de cabos;

- Corte do tronco com ferramenta adequada, aproximadamênte a

1 ,00 m de altura do solo;

- Após o corte, a árvore é derrubada no solo;

- Em seguida o tronco é recortado em pedaços.

2.3.8. DEMOL!çÃO DE CONCRETO SIMPLES

ITENS E SUAS CARACTERÍSTICAS

- Pedreiro: profissional que executa a demoliçâo;

- Servente: profissional que executa a demolição.

§
'n-h rr.
í-
o,

âIJ

EQUIPAMENTOS

- Nâo se aplica.

CRITÉRIOS PARA QUANTIFICAÇÃO DOS SERVIÇOS

- Utilizar o volume de piso a ser demolido manualmente.

EXECUÇÃO

- Antcs de iniciar a dcmoliio, vcrifiear a estabilidade dos

elementos com função estrutural;

- Checar se os EPC necessários estão instalados;

- Usar os EPI exigidos para a atividade;

- Realizar a demolição do piso com o uso de maneta.

2.3.9. DEMOLçÃO DE ALVENARIA DE TIJOLOS

REAPROVEITAMENTO (M3)

ITENS E SUAS CARACTERÍSTICAS

- Pedreiro: profissional que executa a demolição;

- Servente: proÍlsslonal que executa a demollção.

S/

EQUIPAMENTOS

- Não se aplica.

çr\.)NlCrnra

ó"

o
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cRrTÉRtos PARA QUANTTFTCAÇÂO DOS SERVTÇOS

- Utilizar o volume de parede de bloco furado a ser demolida

manualmente sem reaproveitamento dos

componentes.

- Este volume pode ser calculado como a área das paredes

(descontadas as eventuais aberturas)

multiplicada pela espessura.

EXECUÇÃO

^§
§
ri,'

bn.
0/

tltlNlc/^4,
toa

, /í:h 
^a§

ri t,

- Antes de iniciar a demolição, verificar a estabilidade dos

elementos com função estrutural;

- Checar se os EPC necessários estão instalados;

- Usar os EPI exigidos para a atividade;

- A demolição da parede manualmente e Íeita com o uso de

marreta, da parte superior parâ a parte

inferior da parede.

2.3,10. CARGA MANUAL DE ENTULHO EM CAMINHÃO

BASCULANTE (M3)

ITENS E SUAS CARACTERÍSTICAS

- Caminhão basculante 6 m3: equipamento onde ocoÍre a carga

de errtulho, para posterior transporte (tÍanspoÉE não incluso na

composição). Responsável, também, pela operação de descarga

de entulho.

- Escavadeira: equipamento utilizado para o GtÍregamento de

entulho no caminhão basculante.

EQUIPAMENTOS

- Caminhão basculante 6 m3 toco, peso bruto total 16.000 kg,

carga útil máxima 1 I .130 kg, distância entre eixos 5,36 m,

potência 185 cv, inclusive caçamba

I

metálica.
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-Escavadeira hidráulica sobre esteiras, caçamba 0,80 m3, peso

operacional 17 t, potencia bruta 111 hp.

. 
-*rl\\Nlcrr'- 

^
cRlTÉRlos PARA QUANTIFICAÇÃO DOS SERVIÇOS1-' -,o

- Utilizar o volume solto (em m") de entulho. Lr, treLÉ
'--e"-sQllr.;ICi

EXECUÇÃO

-Carga de enfulho, em caminhão basculante, com a utilização de

escavadeira e descarga livre (basculamento do caminhão).

2.3,11. TRANSPORTE DE MATERIAL, EXCETO ROCHA EM

cAilNHÃOArÉ rOxu ft,Isl
ITENS E SUAS CARACTERíSTICAS

- Caminhão basculante 6 m3: equipamento utilizado para o

transporte de materiais.

EQUIPAMENTOS

- Caminhão basculante 6 m" toco, peso bruto total 16.000 kg,

carga úhl máxima 1 1.130 kg, distância êntre êixos 5,36 m,

potência 185 cv, inclusive caçamba metálica.

CRIÉRIOS PARA QUANTIFICAÇÃO DOS SERVIÇOS

- Momento de transporte do material, sendo o peso do material

transportado mulüplicado pela distância m$ia dc tranõPorte

(DMT), até 10 km.

- Nos quantitativos da DMT considerar somente o percurso de IDA

entre a origem e o destino.

EXECUÇAO

- Náo se aplica.

2.4. TERRAPLANAGEM
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2.4.í. ATERRO G/COMPAGTAçÃO MANUAL S'CONTROLE' MAT.

c/AoulsçÃo (M3)

ITENS E SUAS CARACTERISTICAS

- Servente: profissional que lança o material, de forma manual,

para o intêrior da vala e opera o compactador.

- Caminhão pipa: utilizado para a umidiflcação do solo

- Argila: material de empréstimo utilizado no aterro'

- Compactador de solos de percussão (sapo) com motor a

gasolina 4 tempos de 4 CV: equipamento utilizado para a

compacta

operador)

EQUIPAMENTOS

,r, /Á1

ção do solo utilizado no aterro da vala (á contem3§ ô
rINIC

ilJ

c"

ô

C

,.IICA

- Compactador de solos de percussão (sapo) com motor a

gasolina 4 tempos de 4 CV: equipamento utilizado para a

compactação do solo utilizado no aterro da vala (á contempla o

operador).

- Caminhão pipa; utilizado para a umidifiaaçâo do solo.

CR|TÉRIOS PARA QUANTIFICAÇÃO DOS SERVIÇOS

- Volume de aterro geométrico, definido em projeto, descontado o

volume do tubo.

EXECUÇÃO

- lnicia-se, quando necessário, com a umidiÍicação do solo aflm

de atingir o teor umidade ótima de compactação prevista em

projeto.

- Executa-se o aterro da envoltÓrla latêral, reglão que recobre o

tubo, atendendo as especificações de projeto e garantindo que a

tubulação enterrada fique continuamente apoiada no fundo da

vala sobre o berço de assentamento.
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,F9I;' "o"- Prossegue-se com o aterro superior, região com 30 cm de

sobre a geratriz superior da tubulação.

A compactaÉo é executada de cada lado, apenas nas regiões §t-

llj
FI S /68 o

compreendidas entre o plano vertical tangente à tubulação e a''rr

parede da vala.

- A compactação é executada de cada lado da canalização

simultaneamente, para evitar deslocamento horizontal da rede,

nas regiões compreendidas entre à tubulação e a parede da vala.

- Prossegue-se com o aterro superior, região com 30 cm de altura

sobre a geratriz superior da tubulaçâo.

- Terminada a fase anterior é feito o aterro final, região acima do

aterro superior até a supeúície do terreno ou cota de projeto. Esta

etapa deve ser feita em camadas sucessivas e compactadas de

tal modo a obter o mesmo estado do terreno das laterais da vala.

- No caso de existir escoramento da vala a mesma deve ser

retirada simultaneamente as êtapas do aterro garanündo assim o

preenchimento total da vala.

2.4.2. TRANSPORTE DE MATERIAL, EXCETO ROCHA EM

cAffiNHÃO ATÉ ZOxu 1ras1

ITENS E SUAS CARACTERÍSTICAS

'- caminhão basculante 6 m3 toco, peso bruto total 16.000 kg,

carga útil máxima 11.13O k9, distância eríre eixos 5,3ê m,

potência 185 cv, inclusive caçamba metálica;

- motorista de caminhão.

EQUIPAMENTOS

- Não se apllca.

CRITÉRIOS PARA QUANTIFICAçÃO DOS SERVIÇOS

- Hora efetiva em operaÉo produtiva.

rJC11
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cRrrÉRros DE AFERrÇÃO

- Pesquisa bibliográfica em Manuais Técnicos e catálogos de

equipamêntos;

- Consideração de custos de depreciação, juros, manutenção,

materiais na operação, mão de obra (se houver);

- Condição de severidade adotada foi a Média;

- lmpostos e seguros obrigatórios incidentes (se for caminhão ou

veículo automotivo) ou não.

I N FORMAÇÔES COMPLEMENTARES

- Não se aplica.

2.4.3. ESPALHAMENTO E ADENSAMENTO DE AREIA (M3)

ITENS E SUAS CARACTERíSTICAS

- Servente: empregado que auxilia os operários dos

equipamêntos na execução do serviço

- Trator de esteiras: equipamento utilizado para espalhar material

de prirneira c2tagoÍia

EQUIPAMENTOS

-TRATOR DE ESTETRAS C/úMINA E ESC. HP 155 (CHl)

-TRATOR DE ESTETRAS CiúMtNA E ESC. HP 155 (CHP)

-GAMINHÃO TANQUE O.OOO r (CHF)

-CAM|NHÃO TANQUE 8.000 r(CHr)

-BOMBA COM MOTORA DTESEL (CHP)

-BOMBA COM MOTOR A DTESEL (CHr)

CRÍTÉRIOS PARA QUANTTFTCAÇAO DOS SERVIÇOS

- Utilizar o volume geométrico, em metros cúbicos, de material de

primeira categoria, a ser espalhado.

ExECUÇÃO

,rü NlC lr, -<1

§ó"
r*,," /61 Ê
"-'-aZ-§

Êrrrc,1
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- O material é transportado através de caminhões basculantes

que o despeja na frente de serviço (o transporte não está incluso

na composição).

- O trator de esteiras espalha o material até atingir a espessura

prevista em projeto.

2.5. COlrrENçÃO

2.5.1. ESCAVAçÃO UlXUal SOLO DE íA.CAT. PROF. ATÉ 1.50m

(M3)

ITENS E SUAS CARACTERÍSTICAS

- Servente: profissional que auxilia o trabalho feito pelo

equipamento. 
^",r\\Nrcr|,

(§ -í'
EQUIPAMENTOS

-Pás, enxadas, picaretas e caninhos de mão.

. t_r!.tirc a

CRITÉRIOS PARA QUANTIFICAÇÃO DOS SERVIÇOS

- Volume de corte geométrico, definido em projeto, para vala com

profundidade âtá 1,5 mêtrôs, largura da vela mcnor que O,8

metros, em solo de 1a categoria, executada em locais com baixo

nível de interferência;

- A geometria da vala deve atender aos valores deÍinidos pela

norma NBR 170151 23.

2.5.2. FORMA PLANA CHAPA COMPENSADA PLASTIFIGADA,

ESP.= 12mm UTIL.5X (M2)

ITENS E SUAS CARACTERíSTICAS

- Carpinteiro de fôrmas - responsável

montagem e verificação das fôrmas:

mediçâo, marcação,

E,', /+n Ê

""---g-s

EXECUÇÃO

- Escavar a vala de acordo com o projeto de engenharia;

- A escavação deve atender às exigências da NR 18.



 
!\

- Ajudante de carpinteiro - auxilia o carpinteiro em todas as tareÍas

por ele desempenhadâ;

- Fabricação de fôrma para vigas com chapa compensada

plastificada - contém paineis (e = 18 mm) e

sarrafos (2,5 x 7,0 cm) cortados e pr+montados para as laterais

e fundo de vigas;

- Fabricação de escoras em madeira do tipo garfo - estrutura pré-

fabricada para apoio e travamento da

viga;

- Desmoldante protetor para fôrmas de madeira, de base oleosa

emulsionada em água - desmoldante

para fôrma de madeira hidrossolúvel;

- Tábua não aparclhada "2,5 x 20* cm, em maÇaranduba, angelim

ou equivalente da região - Bruta;

- Prego de aço com cabeça dupla 17x27 (2 112 X'l'l).

EQUIPAMENTOS

- Não se aplica.

cRrTÉRros PARA QUANTTFTCAÇÃO DOS SERV|ÇOS

- Utif izar a átea da superfície da fôrma de viga em contato com o

concreto;

- Egsa compo:ição é válida para vigas executadao em

pavimentos com pé-direito simples (menor que 3 m de altura).

EXECUÇÃO

- Posicionar os fundos de vigas sobre a borda das fôrmas dos

pllares, provldêncÍando apoÍos lntermedlárlos

com garfos, de acordo com o indicado no projeto;

- Fixar os encontros dos painéis de Íundo das vigas nos pilares,

JOTÀ 8ÀFROS

"rU 
NIC rn.

-ç" a?

§óo
n"r,"/Vf §(o J",

,rudrrrcrl

cuidando paÍa que não ocoram folgas

(verificar prumo e nível);
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-ç"'l\t- Fixar as laterais da fôrma da viga, utilizando-se prego§ de
llJ

cabeça dupla, para facilitar a desfôrma; *!J Fl s
a

- Sobre a superÍície limpa, aplicar desmoldante com brox

spray em toda a face interna da Íôrma;

- Conferir posicionamento, rigidez, estanqueidade e nível da

fôrma;

- Promover a retirada das fôrmas de acordo com os pÍevos

indicados no projeto estrutural (laterais e

fundo respectivamente) somente quando o concreto atingir

resistência suficiente para suportar as caÍgas,

conforme NBR 14931 :2004;

- Logo após a desfôrma, lazer a limpeza das peças e armazená-

las de forma adequada para impedir o

empenamento.

ALVENARIA DE PEDRA ARGAMASSADA (TRAÇo í:a)

C/AGREGADOS ADQUTRTDOS (M3)

ITENS E SUAS CARACTERÍSTICAS

- Padrairo êom encârgos complementares - oficial responsável

pela concretagem, adensamento e acabamento da bacia de

dissipação;

- Servente com encaÍgos complementares - auxilia o pedrêiro em

suas atividades;

- Pedra de mão ou pedra rachão para arrimo/{undação (posto

pedreira/fomecedor, sem f rete);

- Argamassa traço 1:4 (em volume de cimento e areia média

úmida), preparo manual.

EQUIPAMENTOS

- Não se aplica.

\\NlC//,_

lí"1 9

2.5.3.

CRTTERTOS PARA QUANTTFTCAÇÃO DOS SERV|ÇOS
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- Cubicar previamente e utilizar o volume teoricamente necessário

para a estrutura a ser executada;

- Essa composi@o é válida para bacia de dissipação ", p"Lt?*,.,.,

argamassada, através de lançamento s§ <(

manual.

EXECUÇÃO

hrr
o,

ô

qltn

2.5.4.

- Posicionar as pedras de mão, com diâmetro enhe 10 e 15 cm,

cuidadosamente na bacia, a fim de diminuir a energia da água;

- Preparar e adicionar a argamassa sobre as pedras para

preencher os vazios entre elas;

- Conferir o prumo das paredes da bacia ao final da execução.

CHAPISCO C/ ARGAMASSA DE CIMEilTO E AREIA

S/PENEIRAR TRAÇO 1:3 ESP.= 5mm P/ PAREDE (M2)

ITENS E SUAS CARACTERÍSTICAS

- Pedreiro: responsável pela execuÇão do chapisco;

- Servente: auxilia o pedreiro na execução e no transporte

horizontal do matcrial no andsr do scrviço;

- Argamassa traço 1:3 (em volume de cimento e areia grossa

úmida) para chapisco convencional, preparo mecânico com

betoneira 400 L.

EQUIPAMENTOê

- O equipamento de mistura da argamassa está considerado na

composição de argamassa para chapisco

convencional preparada em obra, traço 1:3, que também inclui a

mão de obra utilizada para o preparo e as perdas incorridas nesse

procêsso.

CRTTERTOS PARA QUANTTFICAÇÃO DOS SERVTÇOS
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- Utilizar a área de aplicação do chapisco em alvenaria e

estruturas de concreto internas, descontando-se todos

(portas, janêlas etc.).

EXECUÇÃO

- Antes de começar a aplicação, a superfície da base deve

limpa (livre de lrregularidades,

incrustações metálicas, poeira, graxas ou óleos);

- Umedecer a base para evitar ressecamento da argamassa;

- Com a argamassa preparada conforme especificado pelo

projetista, aplicar com colher de pedreiro

vigorosamente, Íormando uma camada uniforme de espessura de

3a5mm.
REBOCO CI ARGAMASSA DE CIMENTO E AREIiÀ

PENEIRADA, TRAçO í:4 (M2)

ITENS E SUAS CARACTERÍSTICAS

- Pedreiro: oficial responsável pela execuçáo do serviço;

- Servente; auxilia o pcdreiro nâ cxecução e no trânsportâ

horizontal do material no andar do serviço;

- ARGAMASSA DE CIMENTO E AREIA PEN. TRAÇO 1:4

EQUIPAMENTOS

- O equipamerrto de preparo da argamassa eõtá considerado na

composição de argamassa traço 1:4 , preparo mecânico com

betoneira 400 L, gue também inclui a mão de obra utilizada para

o preparo e as perdas incorridas nesse processo.

cRrTÉRros PARA QUANTTFTCAÇÃO DOS SERVTÇOS

- Utilizar a área de revesümento em parêdes efetivamente

executado. Todos os vãos deverão seÍ descontados (portas,

illC,'i

2.5.5.

janelas etc.).
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EXECUÇÃO

- Realizar o taliscamento prévio da base; irrF-,r,t;l

- Preparar a argamassa conforme especificado pelo projetista;

- Aplicar argamassa para execução das mestras;

- Efetuar o lançamento da argamassa com colher de pedreiro

entre as mestras;

- Executar a comprêssão da camada com o dorso da colher de

pedreiro;

- Realizar o saÍTafeamento da camada com a régua metálica,

seguindo as mêstras executadas, retirandose o excesso;

- Por fim, efetuar o acabamento superficial, isto é, o

desempenamento com desempenadeira de madeira e

posteriormente com desempenadeira com espuma com

movimentos circulares

LATEX DUAS DEMÃOS EM PAREDES EXTERNAS S/MASSA

(M2)

TENS E SUÂS CARÂCTERíSTICAS

- Pintor com encargos complementares - oficial responsável pela

execução dâ pinturâ;

- Servente com encargos complementares - auxilia o pintor na

execução e no transporte horizontal do material no andar do

sewiço;

- Tinta acrílica econômica, cor branco fosco - tinta à base de

dispersão aquosa de copolímêro estireno

acrílico, fosca, linha Econômica.

EOUIPAMENTOS

- Não se aplica.

2.5.6.

CRITÉRIOS PARA QUANTIFICAÇÃO DOS SERVIÇOS
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- Utilizar a área de parede efetivamente executada, excetuadas

as áreas de requadro. 
_.*')

- Todos os vãos devem ser descontados (portas, janelas etc.|-\

U NIC/,ô4l

ô

o

c"EXECUÇÃO

- Observar a superfície: deve estar limpa, seca, sem poeira,

gordura, graxa, sabão ou bolor antes de qualquer aplicação;

- Diluir a tinta em água potável, conforme fabricante;

- Aplicar duas demãos de tinta com rolo ou trincha. Respeitar o

intervalo de tempo entre as duas aplicações.

2.5.7. LASTRO DE GONCRETO REGULARIZADO ESP.= sCM (M2)

ITENS E SUAS CARACTERíSTICAS

- Pedreiro: responsável pelo lançamento e nivelamento do

concreto;

- Servente: auxilia o pedreiro em todas as atividades;

- Concreto magro para lastro, traço 1:4,5:4,5 (cimento : areia

mÁdie: brita í) êm rnâssâ de matariais sêcos, prepâro mecânico

em betoneira de 6001, fator água/cimento de 0,75.

EOUIPAMENTOS

- Não se aplica.

cRrTÉRros PARA QUANTTFTCAÇÃO DOS SERV|ÇOS

- Utilizar a área de concreto magro para execução de lastro com

espêssuÍa de 5 cm, dado pela área de projeção da peça.

EXECUÇAO

- Lançar e espalhar o concreto sobre solo Íirme e compactado ou

sobre lastro de brita;

- Em áreas extensas ou sujeitas a grande solicitação, prever

a{l

juntas conÍorme utilização ou previsto em

I
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- Nivelar a superÍície final.

PISO CIMENTADO COM ARGAMASSA DE CIMENTO E AREIA

S/ PEIiIEIRAR ESP.2,0 cm (M2)

ITENS E SUAS CARACTERÍSTICAS

- Pedreiro com encargos complementares: oÍicial responsável

pela instalação do piso;

- Servente com encargos complementares: auxilia ao oficial na

instalação do piso;

- Argamassa de cimento e areia, traço 1:3, preparo mecânicp com

betoneira de 400 litros: material que

compõe o piso;

- Junta plástica de dilatação para pisos: material que compõe o

piso;

- Cimento Portland Composto CP ll-32: material que compõe o

piso.

2.5.8.

EQUIPAMENTOS

- Não sa aplica.

§
lr,

,tü Nl c lr,.ra

hFt s /+7 o

dro

§c/

âlr rc,i

cRrTÉRros PARA QUANTTFTCAÇÃO DOS SERVTÇOS

- Utilizar a área real de execução do revesümento dê piso

EXECUçÃO

- Sobre o contrapiso limpo e nivelado, dêfinir os pontos de nível e

assentar as juntas plásticas com a própria argamassa do piso;

- Lançar e espalhar a argamassa traço 1:3, procurando obter o

máximo de adensamento contra a base;

- Nlvelar com sarrafo e desempênar com desempenadelra dê

madeira, efetuâr o polvilhamento de cimento e alisar com

desempenadeira de aço, de modo a obter uma camada superficial

de pasta de cimento de 1mm.

2.6. PAVTMENTAçÃO
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2.6.í. PISO PRÉ.MOLDADO ARTICULADO E INTERTRAVADO DE

16 FACES - e = 8,0 cm (35 túPa) P/ TRÁFEGO PESADO (M2)

ITENS E SUAS CARACTERíSTICAS

- Calceteiro: profissional que executa as atividades para a
construção do pavimento intertravado, tais

como: lançamento, espalhamento, e nivelamento da camada de

assentamento; assentiamento, aÍremate,

rejuntamento e compactação dos blocos de concreto para

pavimentação;

- Servente: profissional que auxilia o calceteiro com as atividades

para a execução do pavimento

intertravado;

- Placa vibratória reversÍvel: equipamento utilizado para a

compactação dos blocos de concreto para

pavimentação;

- Cortadora de piso: equipamento utilizado para cortar os blocps

dc concrcto, fazcr os ajustcs e os

arremates de canto;

- Areia média: utilizada na execução da camada de assentamento

seguindo as especiÍicações da norma quanto à granulometria do

material:

- Pó de pedra: utilizado no Çurrte dos blosos seguindo as

especificações da norma quanto à

granulometria do material;

- Bloco intertravado de concreto: bloco de concreto nas

especificações conforme descrito na composição

utlllzado na camada de assentamento e consütul o leno tÍansnável

do pavimento.

rl|c,1

EQUIPAMENTOS

lota Barros Projetos e Assessoria Técnica LTDA - EPP.

CNP.,: 07.279.410/0001-62 - lnsc. Estadual: 06,f79.72O4
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- Placa vibratória reversível com motor 4 tempos a gasolina, força

centrítuga de 25 kN (2500 kgfl,

potência 5,5 cv;

- Cortadora de piso mm motor 4 tempos a gasolina, potência de

'13 hp, com disco de corte diamantiado

cRrTÉRtos PARA QUANTTFTCAÇÃO DOS SERVTÇOS I

segmentado para concreto, diàmetro de 350 mm, furo de 1'(1*4*,\Nrctr>,

1'). § do

8,,"{ffi §

- Utilizar a área total, em metros quadrado, do páüo com bloco 1à"

Íaces de 22x 11 x 8 ê camada de assentamento de 5 cm

EXECUÇÃO

- Após a execução e aprovação dos serviços de preparo da base

e suFbase (aüvidades não contempladas nesta composição),

inicia-sê a execução do pavimento intertravado com a camada de

assentamento, que é feita pelas seguintes atividades

scquancialmcntc:

- Lançamento e espalhamento da areia ou pó de pedra na área

do pavimento;

- Execução das mestras paralelamentê a contenção principal

nivelando-as na espessura da camada conforme especificação de

pÍoictoi

- Nivêlamento do material da camada de assentamento com

régua metálica;

- Terminada a camada de assentamento na sequência dá-se

início a camada de revestimênto que é composta pelas seguintes

atlvÍdâdes:

- Marcação para o assentamento, feito por linhas{uia ao longo

da frente de serviço;

- Assentamento das peças de concreto conforme o padrão

rci

deÍinido no projeto;
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- Ajustes e arremates do canto com a colocação

cortados feitos por seÍra de disco diamantada;

de bloos
b Ft s
7-.>

lsD* o

- Rejuntamento feito com material granular, que é espal

sobre a área do pavimento e vanido para que o material penetre

nas juntas dos blocos. O excesso do material é retirado após a

compactação;

- Compactação que proporciona o acomodamento das peças na

camada de assentamento.

Plso TNTERTRAVADO TrpO T|JOL|NHO (20 X 10 X 4CM),

coloRrDo - coMpAcTAçÃo meceNzlDA (M2)

ITENS E SUAS CARACTERÍSTICAS

- Calceteiro: profissional que executa as atividades para a

construÇão do pavimento intertravado, tais como: lanÇamento,

espalhamento, e nivelamento da camada de assentamento;

assentamento, arremate, rejuntamento e compactaçáo dos

blocos de concreto para pavimentação;

- Servente: profissional que auxilia o calceteiro com as atividades

pârâ â êxêcuçâo da pâvimêntô intcrtravado;

- Placa vibratória reversÍvel: equipamento utilizado para a

compactaçáo dos blocos de concreto para pavimentação;

- Cortadora de piso: equipamento utilizado para cortar os blocos

de concreto, fazer os ajustes e os anemates de canto;

- Areia média: ulilÊada na er.ecução da camada de assentamento

seguindo as especificaçôes da norma quanto à granulometria do

material;

- Pó de pedra: utilizado no rejunte dos blocos seguindo as

especificações da norma quanto à granulometria do material;

- Bloco lntertravado de concreto: bloco dê concreto nas

especificâções conforme descrito na composição utilizado na

camada de assentamento e constitui o leíto transitável do
pavimento.

atl lc,i

2.6.2.

I
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1 3 hp, com disco de corte diamantado segmentado para concrçb\,r 
nrrc /r'.r.

diâmetro de 350 mm, furo de 1" (14 x 1")

cRrTÉRros PARA QUANTTFTCAÇÃO DOS SERV|ÇOS

§*

LFr

óo

elJ
- Utilizar a área total, em mêtros quadrado, do pátio com bloco

retangular de 20 x 10 x 4 e camada de assentamento de 5 cm.

EXECUÇÃO

- Após a execução e aprovação dos serviços de preparo da base

e sub-'base (aüvidades não contempladas nesta composição),

inicia-se a execução do pavimento intertravado com a camada de

assentamento, que é feita pelas seguintes atividades

sequcncialmcntc:

- Lançamento e espalhamento da areia ou pó de pedra na área

do pavimento:

- Execução das mestras paralêlamente a contenção principal

nivelando-as na espessura da camada mnforme especificaÉo de

projcto;

- Nivelamento do material da camada de assentâmento com

régua metálica:

- Terminada a camada de assentamento na sequência dá-se

inÍcio a camada de revestimento que é composta pelas seguintes

aüvldades:

- Marcação para o assentamento, feito por linhas.guia ao longo

da frente de serviço:

- Assêntamento das peças dê concÍeto coÍrformê o padrão

I
definido no projeto;

EQUIPAMENTOS

- Placa vibratória reversível com motor 4 tempos a gasolina, força

centrítuga de 25 kN (2500 kgQ,

potência 5,5 cv;

- Cortadora de piso com motor 4 tempos a gasolina, potência de
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- Ajustes e arremates do canto com a colocação de bÊlos
rlJ
tu.', Fl-S

n'o*

ocortados feitos por serÍa de disco diamantada;

- Rejuntamento feito com material granular, que é espal

sobre a área do pavimento e vanido para que o material penetê

nas juntas dos blocos. O excesso do material é retirado após a

compactação;

- CompactaÉo que proporciona o acomodamento das peças na

camada de assentamênto,

Plso INTERTRAVADO TIPO TIJOLTNHO (20 X 10 X 4CM),

clNzA . coMPAcTAÇÃO MECANTZADO

Similar ao ilem 2.6.2

MEIO FIO PRÉ MOLDADO (0,07x0,30x1,00)m

C/REJUNTAMENTO (M)

ITENS E SUAS CARACTERíSTICAS

- Pedreiro: profissional que executa as atividades para o

assentamênto das guias, tais como: assentamento das guias,

rejuntamento dos vãos entre as guias e escoramento da guia;

- Scrvente; profissional qu.l aurilia o pcdrciro com as atividades

para o assentamento das guias préfabricadas;

- Guia prêfabricada de concreto: peças pré-fabricadas, moldadas

em concreto com dimensões específicas e assentadas de forma

justapostas para delimitar uma área de outra;

- Argamassa: úitkada nos vãos er*rr a! peças das guias pré-

fabricadas conÍerindo acabamento e continuidade às guias;

- Areia: material utilizado para tazer a base de assentamento.

EQUIPAMENTOS

- Não se apllca.

cRtTÉRros PARA QUANTTFTCAçÃO DOS SERVTÇOS

- Utilizar o comprimento linear total (metros), em trecho reto, onde

2.6.3.

2.6.4.

serão assentadas as guias de concreto
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dimensões (0,07x0,30x 1 ,00)m

base superior x altura).

ExECUÇÂO

(comprimento x base inferiohüNrc r,,;

-\§ ô

u_

hFt s

í
o

o.

- Execução do alinhamento e marcação das cotas com o uso ii
estacas e linha;

- Regularização do solo natural e execução da base de

assentamento em areia;

- Assentamento das guias pré-fabricadas;

- Rejuntamento dos vãos entre as peças prêfabricadas com

argamassa.

ME|O FtO PRÉ MOLDADO (0,í0x0,30x1,00)m

C/REJUNTAMENTO (M)

ITENS E SUAS CARACTERíSTICAS

- Pedreiro: profissional que executa as atividades para o

assentamento das guias, tais como: assentamento das guias,

rejuntamento dos vãos entre as guias e escoramento da guia;

- Sêrventê: profiseional gue aurilia o pedrciro com ac atividades

para o assentamento das guias préfabricadas;

- Guia pré-fabricada de concreto: peças pré-fabricadas, moldadas

em concreto com dimensôes específicas e assentadas de forma

justapostas para delimitar uma área de outra;

- Argamaosa: utilizada nos vãos errtÍe as peças das guias pré-

fabricadas conferindo acabamento e continuidade às guias;

- Areia: material utilizado paÍa lazet a base de assentamento.

EOUIPAMENTOS

- Não sê apllca.

cRrTÉRros PARA QUANTTFTCAÇÃO DOS SERV|ÇOS

- Utilizar o comprimento linêar total (metros), em trecho rêto, onde

2.6.5.

serão assentadas as guias de concreto
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dimensões (0,10x0,30x1,00)m

base superior x altura).

(comprimento x base inferlor
-\'

qf rc rkT
<)

LFt s
o,

{ o

EXECUÇÃO

- Execução do alinhamento e marcação das cotas com o uso?ê

estiacas e linha;

- Regularização do solo natural e execução da base de

assentamento em areia;

- Assenlamento das guias pré-fabricadas;

- Rejuntamênto dos vãos entre as peças pré-fabricadas com

argamassa.

BANQUETA/ MEIO FIO DE CONCRETO P/ VIAS URBANAS

(í,00x0,35x0,í5m) (M)

ITENS E SUAS CARACTERÍSTICAS

- Pedreiro: profissional que executa as atividades para o

assenlamento das guias, tais como: assentamento das guias,

rejuntamento dos vãos entre as guias e escoramento da guia;

- Scrvcnte; profissional que auxilia o pcdreiro com as atividades

para o assenlamento das guias préfabricadas;

- Guia pré-fabricada de concreto: peças pré-fabricadas, moldadas

em concÍeto com dimensôes específicas e assentadas de Íorma

justapostas para delimitar uma área de outra;

- Argamaosa: utilizada no! vão! ErrtrE a! pcças dar guiar pré-

fabricadas conferindo acabamento e continuidade às guias;

- Areia: material utilizado paÍa Íazet a base de assentamento.

EQUIPAMENTOS

- Não sê apllca.

tc!,

2.6.6.

cRrTÉRros PARA QUANTTFTCAÇÃO DOS SERV|ÇOS

- Utilizar o comprimento linear total (metros), em trecho reto, onde

serão assentadas as guias de concreto pré-fahi:aclas, com



Jota 8aríos Píojetos ê Assessoria Íécnicâ LÍDA- EPP.

CNPJ: 07,279.410/000142 - lnsc, Estadual: 06.179.720{
Rua João Barbosa, 281- Baino Centro- Mararyuape - Ceará

cn..taêiàar*p.aFt ú. ê ú. b. I ed Â6tjb..,rF.qi.t4.@. b. - aE ?laA.7aS5
www.jbarrosprojetos.com.brJOIÂ 8ÂRROS

dimensões (1,00x0,35x0,15m) (comprimento x base i

base superior x altura) para delimitação de vias urbanas

EXECUÇÃO

- Execução do al

estacas e linha;

nf3,.$ol'P'"r'n 

""
,ts /8h11-
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inhamento e marcação das cotas com o uso

- Regularização do solo natural e execução da base de

assentamento em areia;

- Assentamento das guias pré-fabricadas;

- Rejuntamento dos váos entre as peças prâÍabricadas com

argamassa.

2.6.7. TRANSPORTE COMERCIAL EM RODOVIA NÂO

PAVIiTIENTADA (Y = 0,60X) - DMT: 182,00

O transporte comercial em rodovia pavimentada refere-se ao

deslocamento de materiais uülizando estradas com

pavimentação, proporcionando eficiência ê segurança durante o

trajeto. O cálculo do custo de transporte considera a fórmula

Y=0,48X, onda Y represcnta o custo do trensporte e X reprêsânte

a distância a ser percorrida em quilômetros com o uso de

caminhão C/carroceria de Madeira HP1&4

2.7. ACESSIBILIDADE

2.7.í. LASTRO DE CONCRETO REGULARTZADO ESp.= 5CM (U2)

ITEHE E AUAE CARACTERÍETICAA

-Pedreiro com encargos complementares: profissional

responsável pela execução do lastro, incluindo preparo da

supeúície, nivelamento e adensamento do concreto.

-Servente de pedreiro com encargos complementares: auxilia o
pedrelro no preparo dos materlals, transporte e apllcação.

-Concreto dosado em obra ou usinado: composto por cimênto

Porüand, areia, britia e água, em proporção adequada para

resistência carac{erÍsüca mínima de 5 Mpa, conforme

especificações do projeto.
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-Espessura do lastro: 5 cm (0,05 m), uniforme em toda a área de

aplicação.

EQUIPAMENTOS

-Betoneira ou caminhão betoneira (dêpendendo da origem do

concreto)

-caninho de mão ^*'tt'n't",
:* 'óí.

-Pá e enxada

-Régua de alumínio ou sarrafo de madeira

-Hastes de nivelamento (guias)

-Mangote vibrador (opcional, para adensamento)

-Trena e nível de mangueira ou laser

;Ft o

§
t\)tc.t

CR|TÉROS PARA QUANTTFTCAÇÃO DOS SERVTÇOS

-Unidade de medida: metro quadrado (m2)

-A metragem é obtida multiplicando-se o comprimento pela

largura da área de aplicação do lastro.

-Para cálculo dc voluma da concrcto, utilizar:

-Volume = Área x Espessura

EXECUÇÃO

-Preparo da base: compactação do solo e, se necessário,

aplicação de brita graduada para tuporte.

-Marcação e nivelamento: definir cotas e planos de referência

com uso de réguas, nível e cordões.

-Lançamento do concreto: espalhamento uniforme na área

delimitada.

-Adensamênto: com mangote vlbrador (quando necessárlo) e

soquetes manuais.

-Sarrafear e nivelar: com réguas metálicas ou de madeira, para

garantir plano uniforme.
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-Cura úmida: manter o concreto úmido por, no mínimo, 3 dias,

com lona plástica, jatos d'água ou mantas úmidas.

-Verificação da espessura: garantir os 5 cm em toda a extensão.

PISO PODOTÁTIL EXTERNO EM PMC ESP. 3CM,

ASSENTADO COM ARGAMASSA (FORilECIMENTO E

ASSENTAMENTO) (M2)

ITENS E SUAS CARACTERÍSTICAS

- Pedreiro: profissional que executia as atividades necessárias

para a instalação do piso;

- Servente: profissional que auxilia o pedreiro nas atividades

necessárias para execução da atividade;

- Piso tátil de alerta ou direcional de borracha colorida, placas de

espessura de 3mm, para assentamento com argamassa;

2.7-2.

- Argamassa colante tipo AC lll;

- Cimento Portland composto CP-ll-32.

-CAL HIDRATADA

-AREIA MEDIA

onüNlôô</
ó"

^"êr*,,, {Ar.Ê
í___.{ §

â,rír./ci

EQUIPAMENTOS

- Não se aplica.

CRITÉRIOS PARA QUANTIFICAÇÃO DOS SERVIÇOS

- Utilizar o comprimÊnto de sinalização tatil.

EXECUÇÃO

- Sobre contrapiso sarrafeado ou desempenado e perfeitamente

nivelado, estender a aÍgamassa colante com desempenadeira

clentada, com aproxlmadamente 6mm de espessura, formando

sulcos na argamassa;

- Assentar as placas de piso podotátil, batenda-os com martelo de

borracha;

I
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- Após conferência do assentamento, rejuntar utilizando pasta de

cimento.

2,8, PERGOLADO

2.S.í. FUNDAçÕES

2.8.1.1. ESCAVAçÃO MANUAL SOLO DE 1A.CAT. PROF. ATÉ 1.ílm
(M3)

ITENS E SUAS CARACTERíSICAS

- Servente: profissional que auxilia o trabalho feito pelo

equipamento.

§'
u1

rrü Nlch</
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cRrrÉRros PARA euANTrFrcAÇÃo Dos sERVrÇos 
irrtrnrc"

- Volume de corte geométrico, definido em projeto, para vala com

profundidade até 1,5 metros, largura da vala menor que 0,8

metros, em solo de 1a categoria, executada em locais com baixo

nívcl de interferêncja;

- A geometria da vala deve atender aos valores dêfinidos pela

norma NBR 170151 23.

EXECUÇÃO

- Escavar a vala de acordo com o projeto de engenharia;

- A escavaçáo deve atênder às exigências da NR 18.

LASTRO DE CONCRETO REGULARIZADO ESP.= sCM (M2)

ITENS E SUAS CARACTERÍSTICAS

-Pedreiro com encargos complementares: profissional

responsável pela exêcução do lastro, Inclulndo preparo clá

superfície, nivelamento e adensamento do concÍeto.

-Servente de pedreiro com encargos compbmentares: auxilia o

pedreiro no prêparo dos materiais, transpoÍte e aplicação,

EQUIPAMENTOS

-Pás, enxadas, picaretas e caninhos de mão

ô
-í
o

2.8.1.2.
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-Concreto dosado em obra ou usinado: composto por cimento

Portland, areia, brita e água, em proporÉo adequada para

resistência característica mínima de 5 MPa, conforme

especifi cações do projeto.

-Espessura do lastro: 5 cm (0,05 m), uniforme em toda a área de

aplicação.

EOUIPAMENTOS

-Betoneira ou caminhão betoneira (dependendo da origem do

concreto)

-Carrinho de mão

-Pá e enxada

-Régua de alumínio ou sarrafo de madeira

-Hastês de nivelamento (guias)

-Mangote vibrador (opcional, para adensamento)

-Trena e nível de mangueira ou laser

§".
UJ
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cRrTÉFlros PÂFra ouaNTtFtcaÇÃo Dos sEFlvtÇos

-Unidade de medida: meko quadrado (m2)

-A metragem é obtida multiplicando-se o comprimento pela

largura da área de aplicação do lastro.

-Para cálculo de volume de concreto, utilizar:

-Volume - Area x Especgura

EXECUÇÃO

-Preparo da base: compactação do solo e, se necessário,

aplicação de brita graduada para suporte.

-Marcação ê nlvelamento: delTnlr cotas e planos dê rêíerêncla

com uso de réguas, nível e cordôes.

-Lançamento do concreto: espalhamento uniforme na área

delimitada.
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-Adensamento: com mangote vibrador (quando necessário) e

soquetes manuais.

-Sarrafear e nivelar: com réguas metálicas ou de madeira, para

garantir plano uniforme.

-Cura úmida: manter o @ncreto úmido por, no mínimo, 3 dias,

com lona plástica, jatos d'água ou mantas úmidas.

-Verificação da espessura: garantir os 5 cm em toda a extensáo3t\ Nrc ir, -,

coNcRETO CICLOPICO FCK í5 MPa COM AGREGIiDO 'Ó{

11l

2.8.1.3.

ADOUTRTDO (M3)

ITENS E SUAS CARACTERÍSTICAS

- Concreto dosado em obra, classe de resistência C15, com britá

1, relação água/cimento igual a 0,75, preparo mecânico em

betoneira de 580 litros;

- Pedra de mão (tambem conhecida como pedra marroada ou

rachão) - agregado graúdo com dimensões entre 76 e 250 mm e

que atenda à norma ABNT NBR 721 1;

- Pedreiro: responsável por lançar e misturar os componentes;

- Seíventci aurilia no cârrêgâÍnento e dascârrâgâmânto;

- Vibrador de lmersão: aparelho utilizado no adensamento de

concreto em obra.

EQUIPAMENTOS

- Vibrador de imeroão com motor elétrico 2HF trifáoico, diâmstro

de ponteira de 45 mm, com mangote.

CRITÉRIOS PARA QUANTIFICAÇÃO DOS SERVIÇOS

- Utilizar o volume de concreto ciclópico necessário para

execução de um dêtermlnado servlço.

hrr
ç/

c

§§

I rc,1

EXECUÇÃO

- Após verificação da trabalhabilidade do concÍeto fck = 15 MPa e

moldagem dos corpos de prova para controle da resistência à
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compressão, lançar a primeira camada de concreto, com cerca de

20 cm de altura, com a utilização de jericas e caso especificado,

promover adensamento com vibrador de agulha;

- lncorporar a pedra de mão limpa e saturada de água à massa

manualmentê, guardando distâncias de cerca de 1 0 cm entre uma

e outra pedra;

- Lançar segunda camada de concreto, com altura de cerca de 5

a20 cm acima do topo das pedras, e caso especificado, promover

nova vibração;

- lncorporar segunda camada de pedras de mão, e assim

sucessivamente até atingir-se o topo da estrutura que

sendo moldada.

2.8.1.4. REATERRO APTLOADO (M3)

ITENS E SUAS CARACTERíSICAS

§qÉíüBf 
'c'"41o..

H""#Lj
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EQUIPAMENTOS

- Compactador de solos de percussão (soquete), motor a

gasolina, potência de 3 GV.

CRITÉRIOS PARA QUANTIFICAÇÃO DOS SERVIÇOS

- Utilizar a área de projeção da fundação direta, piso ou laje sobre

o solo.

ExECUÇÃO

- Compactar o solo, conforme pÍevisto em projeto.

2.8.2. ESTRUTURA DE MADEIRA

- Pedreiro: profissional responsável por executar a compactação

do solo;

- Servente: profissional que auxilia os oficiais;

- Compactador dê solosi equipamento pârâ â compâctâção do

solo a percussão (tipo "sapinho").
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/?1 o2.8.2.1. vlGA DE MADEIRA MACIçA í0"x 4" (M)

ITENS E SUAS CARACTERíSTICAS

lll
hFt s

o. §\
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- Carpinteiro: proÍissional responsável por executar a instala

da viga;

- Ajudante de carpinteiro: profissional que auxilia os oficiais em

suas tarefas;

- Talha manual: equipamento utilizado no içamento da viga de

madeira;

- Andaime: equipamento utilizado no içamento e instalação da

viga de madeira;

- Madeira roliça tratada: peça de madeira maciça, em formato de

tronco, empregada como viga;

- Parafuso: êlemento de aÇo utilizado na fixaÇão da viga de

madeira no pilar.

EQUIPAMENTOS

- Talha manual de corrente, capacidade de 2 ton. com elevação

de3m;

- Andaime metalico tubular de encaixe, tipo de torre, cada painel

com largura de 1 ate 1,5 m e altura de *1,00* m, incluindo

diagonal, barras de ligacao, sapatas ou rodizios e demais itens

necessarios a montagem.

cRrrÉRros PARA QUANTFTCAÇÃO DOS SERVIÇOS

- Utilizar o comprimento da viga de madeira, em metros.

EXECUÇÃO

- Transportar a vlga para o local de lnstalação;

- PrepaÍar da viga de madeira roliça realizando cortes e ajustes

dimensionais;

- Realizar o entalhe no pilar de madeira onde será feita a

instalação da viga;
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- Carpinteiro: proÍissional responsável por executar a instalação

da viga;

- Ajudante de carpinteiro: profissional que auxilia os oÍiciais em

suas tareÍas;

- Talha manual: equipamento utilizado no içamento da viga de

madeira;

- Andaime: equipamento utilizado no içamento e instalação da

viqa de madeira;

- Madeira roliça tratada: peça de madeira maciça, em formato de

tronco, empregada como viga;

- Parafuso: elemento de aço utilizado na fixação da viga de

madeira no pilar.

EQUIPAMENTOS

- Andaime metalico tubular de encaixe, tipo de tone, cada painel

com largura de í ate 1,5 m e altura de *1,00. m, incluindo

diagonal, barras de ligacao, sapatas ou rodizios e demais itens

necesgarioo a moÍrtagem.

cRrrÉRtos PARA QUANTIFICAÇÃO DOS SERVIÇOS

- Utilizar o comprimento da viga de madeira, em metros.

EXECUÇAO

- Transportar a viga para o local de instalação;

- Preparar da viga de madeira roliça realizando cortes e ajustes

dimensionais;

- lçar a viga;

- Encaixar a viga no Pilar;

- Fixar a viga no pilar.

vlGA DE MADEIRA MACIÇA 6" X 3" (M)

ITENS E SUAS CARACTERISTICAS

d"

§
2.8.2.2. qUÍi

I
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- Realizar o entalhe no pi

instalação da viga;

- lçar a viga;

- Encaixar a viga no pilar;

- Fixar a viga no pilar.

lar de madeira onde será Íeita a
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2.8.2.3. PILAR EM MADEIRA LIMPA DE'la. QUALIDADE 20cmX20cm M)

ITENS E SUAS CARACTERÍSTICAS

- Carpinteiro: proÍissional responsável por executiar a instalação

do pilar;

- Ajudante de carpinteiro: proÍissional que auxilia os oficiais em

suas tarefas;

- Talha manual: equipamento utilizado no içamento do pilar de

madeira;

- Andaime: equipamento utilizado no içamento e instalação do

pilar de madeira;

- Pilar de madeira senada: peça de madeira maciça, cortada em

seção quadrada, empregada como pilar;

- Pontaleta de madeira; paça de mâdeiÍâ utilizada durante o

escoramento e ajuste do prumo do pilar;

- Vergalhão de aço: bana de aço utilizada na fixaçáo do pilar de

madeira na base de concreto;

- Prego: utilizado para Íixar os escoramentos de madeira.

EQUIPAMENTOS

- Talha manual de corrente, capacidade de 2 ton. com elevação

de3m;

- Andaime metalico tubular de encaixe, tipo de tone, cada painel

com Íargura de 1 ate 1,5 m e altura de

"1,00. m, incluindo diagonal, barras de ligacao, sapatas ou

rodizios e demais itens necessarios a montagem.

CRITÉRIOS PARA QUANTIFICAÇÃO DOS
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- Utilizar o comprimento do pilar de madeira, em metros.

EXECUÇÃO

- Transportar o pilar para o local de instalação;

- Furar a base do pilar para o encaixá-lo na base;

- lçar o pilar;

- Encaixar o pilar na base;

- Fixar o pilar;

- VeriÍicar o prumo;

- Realizar o acabamento do pilar para ajustáJo ao seu

comprimento final.

2.8.3. PINTURA

2.8.3.1. VERNIZ 3 DEMÃOS EM ESQUADRIAS DE MADEIRA (M2)

ITENS E SUAS CARACTERÍSTICAS

- Pintor com encargos complementares: oficial responsável pela

pintura verniz;

- Ajudante de pintor;

- Solvente diluêntê à base de aguerrás;

- Verniz sintético brilhante para madeira, com filtro solar, uso

interno e externo (base solvente).

EQUIPAMENTOS

- Não se aplica.

CRITÉRIOS PARA QUANTIFICAÇÃO DOS SERVIÇOS

- Utilizar a área de superfície de madeira, em metros quadrados,

de pintura com verniz alquídico, uso interno e externo, 3 demãos,

presente no projeto.

- Em casos de superfícies circulares, considerar a área em

contato com a pintura, ou seja, a área de superfície da peça a ser

pintada;

ttt)NlCr;,ra
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- As produtúidades dessa composição não contemplam o preparo

da superfície (aplicação de fundo e lixamento). Para tal atividade,

utilizar a composição específica do serviço;

- O consumo dos produtos foi estimado de forma teórica, a partir

dos manuais dos fabricantes de tinta:

- Foram consideradas as perdas de tinta no consumo do material;

- Percentual de diluente considerado: l5%;

- Fêrramentas considêÍadas para a execuÉo do serviço: trinqha ,^i.

ou rolo.
"-.
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EXECUÇÃO

- Diluir o produto;

- Com a superfície iá Weparada (Íundo e lixamento), aplicar o

verniz com uso de trincha ou rolo;

- Após aguardar o tempo de secagem estabelecido pelo

fabricante, aplicar a segunda demão;

- Apos a secagem da segunda demâo, aplicar a terceira demão.

2.0. EDTFTOÀçÃO DE ÂPOrO ÂO TURTSTÂ

2.9.1. LOCAçÃO

2.e.1.1. LOCAçÃO DA OBRÂ. EXECUçÃO DE GABARTTO (M2)

ITENS E SUAS CARACTERÍSNCAS

- Carpinteiro de fôrmas com encargos complementares:

profiosional responsável pela marcação dos pontor no gabarito;

- Ajudante de carpinteiro com encargos complementares:

profissional responsável por auxiliar o carpinteiro em suas tarefas;

- Prego polido com cabeça: utilizado na marcaÉo de pontos de

referência.

EQUIPAMENTOS

- Não se aplica.

CRITÉRIOS PARA QUANTIFICAÇÃO DOS
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- Utilizar a quantidade de pontos a serem marcados no gabarito

ou no cavalete. §

EXECUÇÃO

- Verificam-se as medidas do gabarito instalado com o pro

- Faz-se a marcação dos pontos com pregos

2.9.2, MOVIMENTO DE TERRÂ

ESCAVAÇÃO MANUAL SOLO DE 1A.CAT. PROF. ATÉ 1.50m

(M3)

ITENS E SUAS CARACTERíSTICAS

- Servente: profissional que auxilia o trabalho Íeito pelo

equipamento.

CRITÉRIOS PARA QUANTIFICAÇÃO DOS SERVIÇOS

- Volumc de eorte geomÁtrico, definido em Projâto, Pârâ vala com

profundidade até 1,5 metros, largura da vala menor que 0,8

metros, em solo de 1a categoria, executada em locais com baixo

nível de interferência;

- A geometria da vala deve atender aos valores definidos pela

norma NER 1701§,1 2?.

EXECUÇÃO

- Escavar a vala de acordo com o projeto de engenharia;

- A escavação deve atender às exigências da NR 18,

LASTRO DE CONCRETO INCLUINDO PREPARO E

LANçAMENTO (M3)

ITENS E SUAS CARACTERíSTICAS

- Pedreiro: responsável pelo lançamento e nivelamento do

!tLlNlC/J,2
<t

l1J

hrr s
o. §\

rc,1

2.9.2.1.

2.9.2.2.

concreto;

I
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EQUIPAMENTOS

-Pás, enxadas, picaretas e caninhos de mão.

o
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- Servente: auxilia o pedreiro em todas as atividades;

- Concreto magro para lastro, traço 'l:4,5i4,5 (cimento : areia

média : brita 1) em massa de materiais secos, preparo mecânico

em betoneira de 6001, fator água/cimento de 0,75.

§
À
h Ft.s /qo

,5t,\ 
N lC rr

EQUIPAMENTOS

- Não se aplica.

í
C

ô

a>

2.9.2.3.

CRITÉROS PARA QUANTIFICAÇÃO DOS SERVIÇOS

- Utilizar o volume de concreto magro para execuÉo de lastro,

dado pela área de projeção da peça multiplicada pela espessura.

EXECUÇÃO

- Lançar e espalhar o concreto sobre solo firme e compactado ou

sobre lastro de brita;

- Em áreas extensas ou sujeitas a grande solicitação, prever

juntas conforme utilização ou previsto em projeto;

- Nivclar a supcrficie final.

REATERRO C/COMPACTAçÃO MAI{UAL S/CONTROLE,

MATERIAL DA VALA (M3)

ITENS E SUAS CARACTERÍSNCAS

- Servente: profissional que lança o material, de forma manual,

para o irúerior da vala e opeÍa o compaatador.

- Caminhão pipa: utilizado para a umidificação do solo.

- Compactador de solos de percussáo (sapo) com motor a

gasolina 4 tempos de 4 CV: equipamento utilizado para a

compactaçáo do solo utilizado no atêno da vala (á contempla o

operado0.

EQUIPAMENTOS

- Compactador de solos de percussão (sâpo) com motor a
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compactaÉo do solo utilizado no aterro da vala (lá contempla o

operador). 
o,,, 

r \\\rc r,.

- Caminhão pipa: utilizado para a umidificação do solo. $ ,,(
o.

(n

o

CRITÉRIOS PARA QUANTIFICAÇÃO DOS SERV!ÇOS
rit Q,cr'i

- Volume de reaterro geométrico, deÍinido em projeto, descontado

o volume do tubo.

EXECUÇÃO

- lnicia-se, quando necessário, com a umidificação do solo afim

de atingir o teor umidade ótima de compactação prevista em

projeto.

- Executa-se o reaterro lateral, e a regiáo que recobre o tubo,

atendendo as especificações de projeto e garantindo que a

tubulaçáo enterrada fique continuamente apoiada no fundo da

vala sobre o berço de assentamento.

- Prossegue-se êom o rêetarro suparior, rêgião com 30 cm de

altura sobre a geratriz superior da tubulação. A compactação é

executada de cada lada, apenas nas regiões compreendidas

entre o plano vertical tangente à tubulação e a parede da vala. A

parte diretamente acima da tubulação não é compactada, a fim

de uç erritarem dcfoÍmaçõeô dos tubos.

- Terminada a fase anterior é feito o reaterro Íinal, região acima

do atero superior até a supeúície do terreno ou cota de projeto.

Esta etapa deve ser feita em camadas sucessivas e compactadas

de tal modo a obter o mesmo estado do terreno das laterais da

vala.

- No caso de existir escoramento da vala a mesma deve ser

retirada simultaneamente as etapas do aterro garantindo assim o

preenchimento total da vala.
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2.9.3. ESTRUTURAS DE CONCRETO

ITENS E SUAS CARACTERÍSTICAS

2.9,3.1, SAPATAS ü
* rl -s

2.9.3.1.1. ARMADURA CA-5oA mÉDn D= 6,3 A 10,0mm (KG) 1--
!nn

Ó.o

o

§
tit tn rc a.

- Armador: opeÍário responsável pela montageme

posicionamento da armadura;

- Ajudante de armador: operário que auxilia nas tarefas de

montagem e posicionamento da armadura;

- Peças de aço CA-50 com 6,3 mm de diâmetro, previamente

cortadas e dobradas no canteiro:

composição auxiliar;

- Arame recozido no 18 BWG, diâmetro í,25 mm;

- EspaÇador de plástico industrializado circular para concreto

armado.

EQUIPAMENTOS

- Não se aplica.

CRITÉRIOS PARA QUANTIFICAÇÃO DOS SERVIÇOS

- Utilizar o peso de barras com diâmetro especificado na

composiÉo.

EXECUçÃO

- Com as barras já cortadas e dobradas, executar a montagem da

armadura, fixando as diversas partes com arame recozido,

respeitando o projeto estrutural;

- Dispor os espaçadores plásticos com afastamento de no

máxlmo SOcm e amarrá-los â armadura de Íorma a garantlr o

cobrimento mínimo indicado em projeto;

- Após a execução do lastro, posicionar a armadura na fôrma ou

cava e fixá-la de modo que não apresente risco de deslocamento

durante a concrêtagem.
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2.9.3.1.2. ARMADURA CA-50A GROSSA D= í2,5 A 25,0mm (KG) L Fr 

-s

a> sttSimilar ao item 2.9.3.1 qtin

2.9.3.1.3. FORMA DE TÁBUAS DE í" DE 3A. P/FUNDAçÔeS Ulr-. S X

(M2)

ITENS E SUAS CARACTERíSTICAS

- Carpinteiro: operário responsável pela marcação, pré-

montagem, montagem e controle de qualidade do jogo de fôrmas;

- Ajudante de carpinteiro: operário que auxilia na fabricação e

diskibuição dos materiais;

-Tábua de madeira pinus ou equivalente, com e = 2,5cm e largura

de 30,0cm, fornecida em peças de 4m;

- Peça de madeira naliva 2,5 x 7,5 cm, não aparelhada, sarrafo
para fôrma;

- Prego polido com cabeç 17x24 (comprimento 54,2mm,

diâmetro 3mm);

- Prego polido com cabeça 1 112 x 13 (comprimento 40,7mm,

diâmetro 2,4mm);

- Prego de aço com cabeça dupla 17rt27 (2 112 x 11);

- Desmoldante protetor para fôrmas de madeira, de base oleosa

emulsionada em água - desmoldante para fôrma de madeira

hidrossolúvel;

- 9trra circular de bancada com motor elétrico: equipamento

utilizado para corte das peças de madeira.

EQUIPAMENTOS

- Sena circular de bancada com motor elétrico, potência de 5Hp,
para dlsco de dlâmetro de 10' (250mm).

cRlTÉRros PARA QUANTIFTCAÇÃO DOS SERVTÇOS

- Utilizar a área da superfície da Íôrma êm contato com o concreto
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EXECUÇÃO

- A partir dos projetos de fabricação de fôrmas, conferir as

medidas e realizar o corte das peças de madeira não aparelhada;

em obediência ao projeto, observar perfeita marcaçáo das

posiçôes dos cortes,utilizando trena metálica calibrada, esquadro

de braços longos, transferidor mecânico ou marcador eletrônico

de ângulo, etc; ,:, \ \iic r,_
- Com os sanafos, montar as gravatas de estruturação da Í§[na ''1<tr

da sapata;

- Pregar a tábua nas gravatas;
§§

lu

bFt s C

- Executar demais dispositivos do sistema de fôrmas, co

projeto de fabricação;

- Fazer a marcaÇão das faces para auxílio na montagem das

Íôrmas:

- Posicionar as quatro faces da base da sapata, conforme projeto,

e pregá-las com prego de cabeça dupla;

- Escorar as laterais com sanafos de madeira apoiados no

têtrênô;

- Fixar estrutura de delimitação da altura e abertura do tronco de

pirâmide.

2.9.3.í.4. CONCRETO PrulBR., FCK 25 MPa COM AGREGADO

ADQUIRIDO (M3)

ITENE E BUAE CARACTERíATICAE

- Cimento Portland composto CP ll-32;

- Areia média - areia média na umidade natural, com coeficiente

de inchamento êm torno de 1,30, prontia para o uso. Caso se

constate a presença de impurezas na areia (fragmentos de

vêgetals etc), pÍoceder prevíamentê ao seu penelramento, utlltrar

composiÉo conespondente;

- BÍita í - agregado graúdo com dimensão gÍanulométÍica entÍe

9,5 e 19 mm ê quê ateoda à noÍÍna ABNT NBR 721í;
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- Operador de betoneira: responsável por caÍregar e descanegar

o equipamento e operá-lo;

- Servente: auxilia no carregamento e descarregamento;

- Betoneira: equipamento utilizado na produção de concretoiêÍÍl ^'','n, 
_

obra. ,:' '.
l!
rüF

t>

,rn3 ç
EOUIPAMENTOS

- Betoneira: capacidadê nominal 580L, capacidade de mistura 28

L, motor elétrico trifásico, potência 2 CV, sem canegador.

cRrTÉRros PARA QUANTTFTCAÇÃO DOS SERVIÇOS

- Utilizar o volume necessário para execução de um determinado

serviÇo;

- O traço apresentado no item 1 é apenas indicativo. Para que

seja atingida a resistência característica de 25 MPa aos 28 dias

de idade deve ser efetuado estudo de dosagem, sendo o traço

ajustado em Íunção da natureza e da distribuição granulométrica

dos materiaic efctivamentc disponíveis na regiâo da obra'

EXECUÇÃO

- Lançar 1/3 do volume de água e toda quantidade de agregado

graúdo na betoneira, colocando-a em movimento;

- Lançar toda a quantidade de cimerrto, corrforme doragem

indicada, e mais 'l /3 terço do volume de água;

- Após algumas voltas da betoneira, lançar toda a quantidade

prevista de areia e o restante da água;

- Respeitar o tempo mínimo de mistura indicado pela norma

têcnlca e/ou pelo liabrlcantê do equlpamento, pêrmltlndo a mlstura

homogênea de todos os materiais.

2.9.3.í.5. LANçAMENTO E APL]CAçÂO DE GONCRETO S/ ELEVAçÃO
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ITENS E SUAS CARACTERíSTICAS

- Pedreiro: responsável pelo lançamento, adensamento e

acâbamento do concreto;

- Carpinteiro: responsável por verificar a integridade das Íôrmas

durante a concretagem;

- Servente: auxilia os pedreiros em todas as etapas da

concretagem ;

- Vibrador de imersão, motor elétrico trifásico com potênciaêtà'N',c"'-,1
ó"

o

§§

cv

her s

EOUIPAMENTOS

- Vibrador de imersão com motor elétrico 2HP trifásico, diâmetr

de ponteira de 45 mm, com mangote.

CRITÉRIOS PARA QUANTIFICAÇÃO DOS SERVIÇOS

- Esta composição deve ser utilizada para a condição de

lançamento com balde;

- Cubicar previarncntc ê utilizar o volumÊ tcoÍicâmcnte nccêssário

para concretagem da estrutura a ser executada.

EXECUÇÃO

- LançaÍ o matcrial com a utilização de baldçs e funil e adcnsá-lo

com uso de vibrador de imersão, de forma a que toda a armadura

e os componentes embutidos sejam adequadamente envolvidos

na massa de concreto;

- Adensar o concreto de forma homogênea, conforme NBR

14931,2004, a ím de não se Íormarem nlnhos, evltando-se

vibrações em excesso que venham a causar exsudação da pa§ta

/ segregação do material:

- Conferir o prumo dos pilares ao final da êxecução.

,\rlC;i
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2.9.3.2. V|GAS

2.9,3.2.1. ARMADURA CA.sOA MÉD|A D= 6,3 A íO,OMM (KG)

Similar ao item 2.9.3.1.1

2.9.3.2.2. ARMADURA CA-60 FINA D=3,40 A 6,$mm (KG)

Similar ao item 2.9.3.1.'l

2.9,3.2.3. FORMA PLANA CHAPA COMPENSADA

Similar ao item 2.9.3.1.3

2.9-3.2.1.COlilCRETO PMBR., FCK 25 MPa COM

ADOUIRIOO (M3)

Similar ao item 2.9.3.1.4

§\ü 
Nlc /%

^§ü
h Ft_s
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2.9.3.2.5. LANçAMENTO E APLICAçÃO DE CONCRETO S/ ELEVAçÃO

(M3)

Similar ao item 2.9.3.1 .5

2.9.3.3. PTLARES

2.9.3.3.1. ARÍYIADURA CA.sOA MÉDIA D= 6,3 A 1O,OMM (KG)

Similar ao item 2.9.3.1,1

2.9.3.3.2. ARMADURA CA-504 GROSSA D= í2,5 A 25,0mm (KG)

Similar ao item 2.9.3. í. 'l

2.9.3.3.3. FORMA PLANA CHAPA COMPENSADA PLASTIFICADA,

ESP.= í2mm UnL.5X (M2)

Similâr ao item 2.9.3.1.3

2.9.3.3..t. CONCRETO P/VIBR., FCK 25 MPa COM AGREGADO

ADAUIRiOo (ií3)

Similar ao item 2.9.3.1.4

2.9.3.3.5. LANçA]úENTO E APLICAçÃO DE COi{CRETO S' ELEVAçÃO

(M3)

Similar ao item 2.9.3.1 .5

2.9.3.4. LAJESPRÉ-IIiOLDADOS

2.9.3A.1. LÀrE PRÉ-FABRTCADA TRELIçADA P' FÔRRO - VÃO ATÉ

2,80 m (Íú2)

ITENS E SUAS CARACTERíSNCAS

AGREGAOO
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- Laje pre-moldada composta por vigota em concreto armado

convencional, altura de I cm e lajota cerâmica 20 x 30 cm para

laje pré-moldada, altura de I cm, para suportar carga de ate 100

kgf/m2;

- Fabricação de escoras em madeira serrada tipo pontalete -

contém o pontalete e demais dispositivos de travamento e

acoplagem para auxiliar na montagem;

- Tábua de madeira não aparelhada, 2" qualidade, com e = 2,5cm

e largura de 20,0cm, utilizada no vigamento e travamento das

escoras;

- Prêgo de aço com cabeÇa dupla 17x27 (comprimento 62,1mm,

diâmetro 3mm) para fixação das tábuas que comporão o

êscoramento;

- Concretagem de vigas e lajes, fck=25 MPa, para lajes pré-

moldadas com uso de bomba em edificação com área média de

lajes menor ou igual a 20 m2 - lançamento, adensamento e

acabamento;

- Arrnâçãô da laja de ume êstruturâ convencional dê concreto

armado em uma edificação térrea ou sobrado, utilizando aço

CA60 de 4,2 mm.

- Carpinteiro de formas com encargos complementares; .\-.r'\NIcr>,
- Servente com encargos complementares. 

^-"LU
*u, rt

a

§§c,

i'l tri;ICi

CRITÉRIOS PARA QUANTIFICAÇÃO DOS SERVIÇOS

- Utitlzar a soma das árêas de lajes pré-moldadas descrltas no

projeto.

EXECUÇÃO

EQUIPAMENTOS

-Não se aplica.
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- posicionar as linhas de escoras de madeira " 

* u*t:ir, 
eL?conforme previsto êm projeto; c, ) ._-

nivelar as travessas (tábuas de 20cm posicionaOas em espeltrcfiffi-§
reconendo a pequenas cunhas de madeira sob os pontaletes;

- O escoramento dêve ser conbaventado nas duas direções para

impedir deslocamentos laterais do conjunto e, quando for o caso,

a flambagem local dos pontaletes;

- Caso o projeto estÍutural preveja a adoção de contraflechas,

adotar escoras de maior comprimento ou calços mais altos nos

apoios intermediários, obedecendo a cotas estabelecidas;

- Com o escoramento já executado, apoiar as vigotas nas

extremidades, observando espaçamento e paralelismo entre elas;

para tanto, uülizar as próprias lajotas (tavelas) para determinar o

afastamento entÍe as vigotas;

- As vigotas devem manter apoio nas paredes ou vigas periféricas

conforme determinado no projeto estrutural, com avanço nunca

menor do gue Scm;

- ConÍerir alinhamêntô e eaguadro das vigotas;

apoiar as la.iotas sobre as vigotas, garanündo a justaposição para

evitar vazamentos durante a concretagem;

- Nas operaçõês de montagem, os trabalhadores devem caminhar

sobre tábuas apoiadas na armadurasuperior das treliças de aço'

nunca pisando ditetamEÍrtc sobÍe ac lajotao;

- Posicionar as armaduras de distribuição, negativa e das

nervuras transversais;

- Molhar abundantemente as lajotas cerâmicas antes da

concretagem para que não absorvam a água de amassamento do

concreto;

- Lançar o concreto de forma a envolver @mpletaÍnente todâ§ as

tubulações embutidas na laje e atingir a espessura definida em

projeto.
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ü
obter uma superfÍcie uniforme; tr r.r

- Enquanto a superfície não ating ir endurecimento satisfat-ôrjP,

^'t\\NlC/^,^,
- Realizar o acabamento com desempenadeira de modo ê1e 'o"

o

.r/ o\

"rr-;ffexecutar a cura do concreto com água potável;

- Promover a retirada dos escoramentos somentê quando o

concreto atingir resistência suficiente para suportar as ca(las,

mnforme NBR 1493'1:2004, que deve ser feita de forma

progressiva, e sempre no sentido do centro para os apoios

2.9.4. ESTRUTURA METÁLrcA

2.9.4.1. ESTRUTURA TRELIçADA DE COBERTUR/A, TIPO ARCO'

INCLUSOS PERFIS METÁLICOS, CHAPAS METÁLICAS,

TRANSPORTE, JATEAMENTO E PINTURA

ITENS E SUAS CARACTERÍSTICAS

-Profissionais envolvidos: ajudante, jatista, montador, pintor,

servente.

-Cantoneira em aço abas iguais "L" 1 Tz" x 1 %", espessura 3/'16"

(2,68 kg/m), conforme norma ASTM 436.

-Chapas da aço grossas ASTM 436, êsPâssures !." (12'50 mm -
98,00 kg/m") e 3/8" (9,5 mm - 74,48 kg/m'), para fabícação de

componentes estruturais.

-Perfis "U' laminados 152 x 15,6 mm, em aço carbono, para

elementos principais da keliça.

-Farafusos abaulador M1O x 15O mm com PoÍca§ e arruelal, Para

ligações parafusadas da estrutura.

-Granalha de aço angular (GÍit) SAE G16, peneira '1,41 a 1,19

mm, para jateamento abrasivo.

-Zarúo'. primer antic,orrosivo para pintura de base.

-Aguarrás mlnerâl: solvente para dllulção e llmpêza de

ferramentas.

EQUIPAMENTOS

JOTÂ BÀRROS
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-Guindaste hidráulico sobre pneus HP 142 (CHl e CHP) n-Sa

elevaÉo e posicionamento das peças
ul

hFt s
-Máquina de jateamento (CHl e CHP) para limpeza abrasiÉe
preparação da superfície metálica. ::r'

-Ferramentas dê montagem: chaves, esmerilhadeiras, furadeiras

de impacto, dispositivos de alinhamento.

-Equipamentos de pintura: pistolas, compressores e EPls

específicos.

-EPls obrigatórios: capacete, óculos, protelor auricular, luvas,

cinturão de segurança, máscara para jatêamento e pintura.

cRtTÉRtos DE MED|ÇÃO E PAGAMENTO

-Medição êm metro quadrado (m2) de área proietada da cobertura

executada, considerando a estrutura treliçada completa, incluindo

perfis, chapas, ligaçÕes, jateamênto, pintura e montagêm.

-Pagamento condicionado à aprovação da execução conforme

projeto estrutural e inspeção de qualidade.

EXECUÇÃO

-Recebimento e conferência dos materiais conforme desenhos e

especifi cações técnicas.

-Pré-montagem em solo para verificação dimensional e ajustes

-Jateamento abraoivo com granalha de aço, grau 8a 2lí'
removendo oxidação e impurezas.

-Aplicação do fundo anticonosivo (zarúo) logo após o

jateamento, evitando oxidação precoce.

-Pintura de acabamento após a secagem completa do fundo.

-lçamento e poslclonamento das trellças com gulndastê,

utilizando estropos e disposiüvos adequados.

-Fixação por parafusos M16 com torque contÍolado, conforme

C

da
.í
o

,\'ICt

especificação do fabrÍcante.

-Verificação de alinhamento e prumo d
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-lnspeção Íinal de pintura, fixaçôes e limpeza do local.

2.9.4.2. REVESTIMENTO EM AçO (M2)

ITENS E SUAS CARACTERíSTICAS

\'
a-

rlJ=

hrr
" 
eln o

§r
ri! ,?tc,i

-Soldador com encargos complementares: responsável pela

execução das soldas, especialmente em pontos de ancoragem ou

união entre chapas e estrutura.

-Montador de estrutura metálica com enGlrgos complementares:

encarregado da fixação das chapas e da estrutura de suporte,

garantindo alinhamento e estanqueidade.

-Servente com encargos complementares: dá suporte nas

atividades de transporte, posicionamento, prêparaÉo da área e

limpeza.

-Materiais utilizados

-Chapa de aço galvanizado bitola GSG 14, espessura 1,95 mm

(15,60 kg/m'?): elêmento principal do revestimento, com proteção

conlra corrosão, ideal para fachadas, fechamentos laterais, áreas

técnicas e proteçôes industriais.

-Solda 70x30 (kg): metal de adiçâo usado para união dâs châPâs

ao suporte metálico ou entre si, aplicável por eletrodo revestido,

MIG ou similar.

-Fixadores metálicos: parafusos autobrocanles, rebites ou pontos

de solda, com acabamento galvanLado.

EOUIPAMENTOS

-Máquina de solda (MMA ou MIG/MAG)

-Furadeira/parafusadeira elétrica

-Tesoura elétrica ou esmerilhadeira para corte de chapas

-Trena, nivel laser, esquadro

-Andaimes, escadas ou plataformas êlevatórias

-EPl: máscara de solda, luvas de raspa, óculos de proteção, cinto

de segurança, protetor auricular e capacete
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cRlTÉRros PARA QUANTTFTCAÇÃO DOS SERVTÇOS

-Chapas metálicas: quantificadas em kg, conforme peso nominal

por metro quadrado (15,60 kg/m'?).

-Solda: contabilizada por kg de elekodo ou arame consumido.

-Mão de obra: medida em hora-homem ou por área coberta (m2),

conforme o orçamento.

-Área revestida: medida em m2, incluindo sobreposi@es e perdafo

técnicas (geralmente 5o/o a 10o/o).

ICtr'-

d"§=

EXECUÇÃo
*, rt

t),

-Preparação da base e conferência das estruturas de apoio ri1 ítrIe Â

2.9.4.3.

-Corte e ajuste das chapas galvanizadas GSG 14 de acordo com

o projeto.

-Posicionamento e fixação das chapas com parafusos, rebites ou

soldas 70x30.

-Aplicação de solda nos pontos estratégicos para garantir fixação

e integridade estrutural.

.Alinharncnto e confarência dei prumo c níval ao longo dâ

instalação.

-lnstalação de arêmates e acabamento Íinal com cantoneiras

metálicas ou perfis de vedação (quando especificado).

-Limpeza da área e inspeÉo visual para entrega do serviço

corúorme espesifiaaçõe! técÍricas.

TECTDO T|PO LONA (M2)

ITENS E SUAS CARACTERíSTICAS

-Tecido tipo lona

- soLDA 50X50

-Cor: padrão azul, verde, preta ou clnza (pode varlaÍ coníorme

finalidade)

-Apresenta ilhoses metálicos nas bordas paÍa amanaÉo
-AmarÍações: cordas de nylon, cintas ou abraçadeiras plásücas

para Íixação da lona à estrutura.
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-Servente com encargos complementares: responsável pela

movimentação, estiramento e amarração das lonas.

-Soldador de estrutura metálica ou auxiliar de montagem: instala

a lona sobre estruturas ou andaimes, garantindo segurança e

tensionamento adequado. .:\\\rc //,_

-Pedreiro com encargos complementares' §o 'on
ul
", rt

o/

.g/J §
d §§EOUIPAMENTOS

-Escadas ou andaimes

-Furadeiras (se necessário paÍa instalação de suportes)

-Alicates e Íenamentas manuais

CRITÉRIOS PARA QUANTIFICAÇÃO DOS SERVIÇOS

-lJnidade da mcdida: mêtro quâdrâdo (m2) de lona aplicada

-A medição é Íeita com base na área coberta ou protegida,

incluindo sobreposições e dobras nas bordas (acréscimo de 5% a

19Yol

-As perdas por corte ou substituição por desgaste devem ser

çonsideradas em ambicÍrtes agressivos ou inotalaçõel de longa

duração

EXECUÇÃO

-Verificação do local de aplicação: avaliar as estruturas de apoio,

dlmênsões e pontos de flxaçâo.

-Corte (se necessário): adaptar as dimensões da lona à área a ser

coberta.

-Fixação da lona com amarraçôes: uso de ilhoses, cordas ou

t?l]8nrcn

cintas, garantindo tensâo adequada e

-Equipamentos de proteÇão individual (EPl): luvas, óculos'

capacete, cinto de segurança (trabalho em altura), bota

antiderÍapante
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EQUIPAMENTOS

- Talha manual de corrente, capacidade de 2 ton. com elevaÉo

de3m;
- Andaime metalico tubular dÇ cncaixc, tiPo de torÍe, cada painel

com largura de 'l ate 1 ,5 m e altura de

'1,00* m, incluindo diagonal, banas de ligacao, sapatas ou

rodizios e demais itens nêcessarios a

montagem.

CR|TÉRIOS PARA QUANTIFICAÇÃO DOS SERVIÇOS

- Utilizar o comprimento da viga de madeira, em metros.

-Reforço dos Glntos e pontos de tração: para evitar rasgos.

-Vistoria visual final: assegurar que não haja Íolgas, dobras soltas

ou árêas sem fixação.

-Substituição periódica (se em uso prolongado): confo-rrnet Nrc 4,,
desgaste por ação do tempo ou intempéries. .-§ ^ 

'Ó"

2.s.4.4. MASTRO MADEIRA ROLIçA, D= 12CM, H=í6m (UN) B", r,. ,/3 H

ITENS E SUAS CARACTERÍSTICAS íO 
^ ,/ §§-;ffi.

- Pedreiro proÍissional responsável por executar a instalação da /

viga;

- Servente: profissional que auxilia os oficiais em suas tarefas;

- Talha manual: equipamento utilizado no içamento da viga de

madeira;

- Andaime: equipamento utilizado no iÇamento e instalaÇão da

viga de madeira;

- MADEIRA ROLICATRATADA, D= 12A Is CM, H = 3,00 M' EM

EUCALIPTO OU EQUIVALENTE DA REGIAO

- Parafuso: elemento de aço utilizado na fixação da viga de

rnadeira no pilar.

EXECUÇÃO
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- Transportar a viga para o local de instalação;

- Preparar da viga de madeira roliça realizando cortes e ajustes

dimênsionais;

Realizar o entalhe no pilar de madeira onde será

instalação da viga;

- lçar a viga;

- Encaixar a viga no pilar; ql r c,a

2.9.4.5.

- Fixar a viga no pilar.

BASE METÁLEA PARA MASTRO í 72" PARA SPDA -

FORNECTMENTO E INSTALAçÃO. AF-08/2023 (UN)

ITENS E SUAS CARACTERÍSTICAS

- Eletricista: operário responsável pela execução do serviço;

- Auxiliar de eletricista: operário que auxilia na execuÇão do

serviço;

- Base para mastro de para-raios 'l t /2": material utilizado em

SPDA com a função de aPoio Para o

mastro do para-raios;

- Arruêlâ lisa, 5/8", diâmetro êxtêrnô = 34 mm, diâmetro do furo =

17 mm, espessura = 
*2,5* mm:

material utilizado na execução com a função de promover a

fixação da peça;

- Bucha de nylon sem aba Sí0, com parafuso de 6,10 x 65 mm

em aço zincado com rort:a soberba, cabÇca ahata e íenda phillipc:

material utilizado na execução com a funÉo de promover a

fixaÉo da peça.

EQUIPAMENTOS

- Não se apllca.

CR|TÉRIOS PARA QUANTIFICAÇÃO DOS SERVIÇOS

- Utilizar a quantidade de bases a serem instaladas no sistema de

proteção contra descargas atmosféricas.
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EXECUÇÃO í
o,

- A base é posicionada no local definido e são feitas marca

nos orifícios;

- Após a marcaÉo, utiliza-se furadeira para fazer os furos;

- Encaixam-se as buchas;

- Em seguida a base é posicionada novamente e faz-se a fixação

com os parafusos e arruelas.

2.9.5. TMPERMEABTL|ZAçÃO

2.9.5.1. |MPERMEAB|L|ZAçÃO DE ALVENARTA DE EMBASAMENTO NO

RESPALDO C/ARGAMASSA CIMENTO E AREIA S/

PEIIEIRAMENTO, TRAçO 1:3, ESP.=2cm Cl ADIT|VO

IMPERMABILIZANTE (M2)

ITENS E SUAS CARACTERÍSTICAS

- Pedreiro: profissional responsável pela aplicação da argamassa

impermeabilizante;

- Servente: auxiliar do pedreiro;

- Argamassa: mistura dc cimento, cal e arcia mádia; traço ,l;3

(cimento, cal e areia media), preparada mecanicamente;

- Adiüvo impermeabilizante de pega normal: produto adicionado a

argamassa para impermeabilização de superfícies.

EQUIPAMENTO.

- Não se aplica.

cRrTÉRros PARA QUANTIFTCAÇÃO DOS SERVTÇOS

- Utilizar a área da superfície que receberá a aplicação do sistema

de Impermeablllzação.

§
,irc,1

EXEcUÇÃO
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- É recomendado que a superfície a ser impermeabilizada seig'r"Nrc i'a,
-vô

previamente chapisca, a Íim de aumentar a aderência da camàUa i
deargamassa; I,-,tr9l6 

Z
- Lançar a argamassa com aditivo impermeabilizante soor&g--ez|-§-'.:;i:i-
chapisco, aplicando energia suficiente para garantir uma boa

aderência;

- Realizar uma pressão adequada para garantir a aderência da

argamassa ao substrato;

- Após o tempo necessário para o "puxamento" da argamassa, é

possível sarrafear e desempenar a superÍície, buscando obter

uma espessura mínima de 2 cm.

IMPERMEABILIZAçÃO A BASE DE ARGAMASSA POLIMÉRrcA,

RESINA TERMOPúSTICA E TELA DE POLIESTER MALHA

2\AMM (SUPERFíCIE EM CONTATO DTRETO COM A Áe Ul) (rrirZ)

ITENS E SUAS CARACTERÍSTICAS

- lmpermeabilizador: profissional responsável pela aplicação da

impermeabilização;

- Ajudanta espccializado; auxiliar do impêrmeebilizâdor;

- Argamassa polimérica impermeabilizante semi-flexível ou

membrana acrílica bicomponente a base de cimento, agregados

minêrais e resina acrílica: produto utilizado para

impermeabilização de superfícies;

- Véu de poliHer: tela de poliêstcr não tscido com função

êstruturante, também conhecida como tela de reforço para

impermeabilização.

EOUIPAMENTOS

- Não sê apllcâ-

cRrrÉRros PARA QUANTTFTCAÇÃO DOS SERVTÇOS

- Utilizar a área da superÍície que receberá a aplicação do sistema

2.9.5.2.
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- Caso seja executado rodaÉ, incluir a área correspondeírê.

"r, rr

EXECUÇÃO

- A superfície que receberá o sistema de impermeabil

estar limpa, sec€l e isenta de párticulas

soltas, pinturas, graxa, óleo ou desmoldantes;

- Adicionar aos poucos o componente A (líquido) ao B (pó),

fornecidos já pré-dosados, e homogeneizar, preferencialmente,

com misturador de baixa rotação (400 a 500 rpm) durante 3

minutos, ou manualmente por 5 minutos;

- Umedecer a superfície com água antes da aplicação da primeira

demão;

- Aplicar a argamassa polimérica com vassoura de pelos macios,

trincha, ou brocha:

- Aguardar o tempo recomendado pelo fabricante ou de acordo

com as condições do ambiente, até a primeira demão ter

endurecido ou secado ao toque e colocar o véu de poliéster, com

sobreposiçâo dê íO cÍn nas emandas;

- Em seguida, aplicar a segunda demão no sentido cruzado à

demão anterior;

- Após a aplicação em toda área e o tratamento dos ralos e dos

pontos emergentes, aguardar o tempo de cura deÍinido pelo

fabricarrte e realizar o tcstc dc Çstanqueidade, conforme a norma

vigente.

IMPERMEABILIZAÇÃO DE LAJES C/ MANTA ASFÁLTICA PRÉ-

FABRICADA, C/VÉU DE POUÉSTER (M2)

ITENS E SUAS CARACTERíSTICAS

- lmpermeabÍllzâdor: proísslonal responsâvel pêla apllcação da

impermeabilização;

- Ajudante especializado: auxiliar do impermeabilizador;

ô

o

2.9.5.3.
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- Manta asfáltica espessura de 4mm: impermeabilizante a base

de asÍalto modificado, classificada como tipo lll, classe B e tem

acabamento PP;

- Manta asfáltica espessura de 3mm: impermêabilizante a base

de asfalto modificado, classificada como tipo lll, classe B e tem

acabamento PP;

- Primer: produto utilizado para preparar a superfície antes da

aplicação da manta asfáltica:

- Gás liquefeito de pehóleo (GLP): combustível utilizado para

alimentar o maçarico, ferramenta utilizada no processo de

aplicação do sistema de impermeabilização.

-Véu de poliéster: tela de poliéster não tecido com funÇáo

estruturante, também conhecida como tela de reÍorço para

impermeabilização. 
-.'rr!Nrcrrl.

§ <t

EQUIPAMENTOS

- Não se aplica.

cRrTÉRros PARA QUANTTFTCAÇÃO DOS SERVTÇOS

- Utilizar a área da superfície que receberá a aplicação do sistema

de impermeabilização.

ExEcuçÃo
- A superfície que receberá o sistema de impermeabilização deve

estar limpa, seca e isenta de partículas soltas, pinturas, graxa,

óleo ou desmoldantes;

- Realizar a imprimaçâo com primer asfáltico e aguardar a

seclgem;

- Abrir totalmente o primeiro rolo de manta asfáltica, deixando-a

alinhada e, em seguida, enrola-la novamente;

- Com um maçarico (considerado 'Íerramenta" pelo SINAPI) de

V,,"2/8 9
í__z_§

rrf rrrcn
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- Após a conclusão da 1" camada (manta de 4mm), proceder

mesma forma paÍa a 2a camada constituída pela manta de 3mm,

cuidando para que as sobreposições na junção de duas mantas

adjacentes não coincidam com as da manta da camada inferior;

- Avançar ao menos 10 cm na junção com as superfícies verticâis;

- Após a aplicação em toda área e o tratamento dos ralos e dos

pontos emergentes, realizar o teste de estanqueidade, conforme

a norma vigente.

PROTEçÃO MECÂNICA, COM ARGAMASSA DE CTMENTO E

AREIA TRÂçO'l:4, E=2CM (M2)

ITENS E SUAS CARACTERÍSTICAS

- Pcdreiro: profissional responsável pcla cracuçáo dâ protêção

mecânica;

- Servente: auxiliar do pedreiro;

- Argamassa: mistura de cimento e areia; COM ARGAMASSA DE

CIMENTO E AREIA TRAÇO 1'.4,E=2CM, que compõe a proteção

mecânica;

- Camada sepâradora de polietileno 20 a 25 micra: material

utilizado como camada protetora entre a superfície e a

argamassa.

EQUIPAMENTOS

- Não se aplica.

aquecendo o primer asfáltico e fazendo a queima do filme plástico

de proteção da manta para garantir sua total aderência;

- Apertar bem a manta contra a superfície em que está sendp.,1\rc7..

aplicada, para evitar bolhas ou enrugamentos; !tr ".
- Repetir a operação, fazendo uma sobreposição de 10 cm êntre

as mantas; "?r'l s
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cRtTÉRros PARA QUANTTFTCAÇÃO DOS SERVTÇOS


